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No âmbito da intervenção de conservação e restauro, o presente relatório aborda um estudo 
histórico e material de uma fonte dos Jardins do Palácio Nacional de Queluz, o Lago dos 
Dragões, situada no Largo do Plátanos.  
O estudo e identificação dos materiais constituintes, tiveram como principais objetivos 
enquadrar a obra num período de produção artística, o conhecimento do seu estado de 
conservação, e naturalmente, fundamentar a escolha da metodologia de intervenção. 
Verificou-se que a obra faz parte de um conjunto de oito lagos, do século XVIII, em pedra 
calcária Lioz, intitulados Lagos dos Dragões, e que foi relocalizada dentro do parque, 
verificando-se também que sofreu intervenções anteriores. O relatório inclui, o 
levantamento gráfico e fotográfico, a sua caracterização técnica e material e referência a 
todos os estudos e tratamentos efetuados.  
Por se tratar de uma fonte e estar localizada no meio exterior, há fatores determinantes a 
considerar, tais como, a sua estanquicidade, localização e interação com a vegetação 
envolvente, qualidade da água e manutenção futura, pontos cruciais para a eficácia dos 
tratamentos efetuados. 
Palavras-chave: Palácio Nacional de Queluz; fonte; calcário-lioz; intervenção; 
conservação e restauro;  
 




Within the scope of conservation and restoration intervention, this report addresses a 
historical and material study of a fountain of the Gardens of the National Palace of Queluz, 
The Dragons Lake, located in Plátanos Square. 
The main objective of the study was the identification of the materials, localize the historic 
and artistic period of production, and of course, understand the state of conservation of the 
work of art for a better and wise choice of intervention methodology. We discover that this 
fountain makes part of a set of eight lakes, from the eighteenth-century, made with Lioz 
limestone, and entitled Dragons' Lake. The fountain in the study was relocated within the 
park and had undergone previous interventions. The report, therefore, includes its graphic 
and photographic survey, its technical and material characterization and reference to all the 
treatments made. 
The fact that this work of art it’s a fountain and is located on the outside, near trees and 
unsheltered of the rain or of uneven temperatures it’s a crucial point of the main study. 
Because it is necessary to consider its water-tightness, the biological colonization and the 
future maintenance before is indefinitely destruction. 
Keywords: National Palace of Queluz; fountain; lioz-limestone; intervention; conservation 
and restauration;  
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 O presente relatório consiste no conjunto de todos os trabalhos desenvolvidos no 
âmbito da unidade curricular de Estágio de Conservação e Restauro para a conclusão de 
Mestrado, na área de Conservação e Restauro de Materiais Pétreos, numa fonte, o “Lago 
dos Dragões”, localizado nos Jardins do Palácio Nacional de Queluz. Este estágio é 
orientado pelo docente Fernando Costa do Instituto Politécnico de Tomar e por Vanessa 
Rodrigues da Empresa Parques de Sintra, Monte da Lua. 
O Palácio Nacional de Queluz foi escolhido por ser um monumento nacional 
histórico de grande relevância e pelo facto de ser gerido pela Parques Sintra - Monte da 
Lua, empresa mundialmente reconhecida pelas suas boas práticas de conservação e 
restauro; motivos que se demonstraram determinantes para a minha escolha. 
O facto de me ter sido possibilitado optar por uma obra num leque de escolhas 
diversas, acabou por funcionar como motivação extra. 
A tarefa a desempenhar comporta princípio, meio e fim, o que contribuiu para a 
experiência do conservador-restaurador, ao vivenciar a evolução do seu trabalho.  
Os objetivos que pretendo atingir com este estágio e consequente deste relatório são 
a aplicação prática e teórica dos conhecimentos adquiridos ao longo dos anos, ter contacto 
real e prático com uma obra; desenvolver capacidades de investigação histórica; testar 
materiais e realizar testes com o intuito de adquirir mais experiência e conhecimento na 
área e por fim, poder partilhar experiências com colegas da profissão. 
Na conservação e restauro é necessário um estudo profundo sobre o bem cultural, 
bem como uma análise técnica que assente sobre os critérios e princípios que orientam a 
metodologia de intervenção que melhor se adeque à situação.  
As metodologias de intervenção implicaram o conhecimento não só das técnicas de 
produção artística, como da ciência dos materiais, envolvendo uma abordagem 
interdisciplinar que nos permitiu conhecer e caracterizar a realidade intrínseca da peça, 
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muito importantes para a escolha das metodologias de intervenção mais adequadas à 
natureza da obra. 
 Na conservação e restauro, devemos respeitar todo o percurso histórico, estético e a 
integridade física dos bens culturais, não adulterando a estética do bem, nem ocultando a 
sua historicidade e responsabilizandonos pela estabilidade material da obra.   
“[…] Não devemos limitar-nos apenas ao objeto - o objeto é suporte de uma memória, ele 
vale por si mesmo, mas também é representativo de um todo – o objeto – contexto” 
(BRANDI 2006) 
Tendo em conta o Código Deontológico da E.C.C.O.3, Artigo 10 – “Os tratamentos 
de Conservação e Restauro de Património Cultural devem ser documentados com registos 
escritos e fotográficos sobre o diagnóstico, as intervenções de Conservação e Restauro e 
outras informações consideradas relevantes... ". 
 No presente trabalho são descritas todas as informações recolhidas e também todos 
os procedimentos realizados, sendo apresentado o registo tanto gráfico como fotográfico, 
relacionados com a intervenção realizada no “Lago dos Dragões”. 
Este relatório aborda as técnicas de produção da obra, os danos e patologias 
existentes na mesma, os tratamentos a efetuar que são, consequentemente, descritos de 
acordo com o decorrer da unidade curricular.  
“[…] Toda a intervenção deve ser previamente estudada e justificada por escrito e do seu 
andamento deverá ser elaborado um diário que será seguido por um relatório final com 
documentação fotográfica do antes, durante e depois da intervenção.” (BRANDI 2006) 
Na primeira parte do relatório intitulada «De Quinta a Palácio, a evolução do 
Palácio Nacional de Queluz, séc. XVIII a XX», no primeiro capítulo faz-se o 
enquadramento histórico e artístico do meio envolvente da obra, com a descrição histórica 
e evolutiva do Palácio de Queluz., dos jardins e por fim do conjunto dos “Lagos dos 
Dragões”. 
A segunda parte «Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz», 
englobará uma descrição técnica, material, histórica e artística da obra em estudo; uma 
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breve resenha sobre as anteriores intervenções de conservação e restauro; um diagnóstico 
do estado de conservação, metodologia e a minha proposta de trabalho e consequente 
intervenção utilizada.  
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Parte I – De Quinta a Palácio, a evolução do Palácio Nacional de Queluz, 
séc. XVII a XX 
1.  Enquadramento histórico e artístico 
 
Antes de 1654 o Palácio/Casa/Quinta “[…] foi propriedade, […] de João Pires, 
seguidamente dos cónegos regrantes de Santo Agostinho e da Ordem de S. João de 
Jerusalém. Estes terrenos teriam sido englobados, deduzimos, numa vasta area que 
abrangia […] propriedades […] pertencentes a Silvestre Esteves, cónego da Sé de Lisboa, 
que legados à Igreja de S. Cristóvão, foram vendidos a Mafanede Láparo […]” (GUEDES 
1971, p.55) 
Pertencera também a “[…] Isaac Abarbanel, comerciante judeu […]” (GUEDES 
1971, p.55)  
Depois, por motivos políticos, a Casa foi doada por D. João II a Lopo de 
Figueiredo, escrivão da portagem de Lisboa. A mãe do Rei D. Manuel, D. Beatriz adquire 
a Casa a Lopo Figueiredo, mas depois «troca-a» por outros terrenos na Ribeira e em 
Alfama a D. Vasco Anes Corte Real, vedor do rei desde 1501, alcaide-mor de Tavira e 
Capitão das ilhas Terceira e S. Jorge. Depois da morte de D. Vasco, a Casa foi entregue ao 
seu segundo filho, Manuel Corte Real, que depois deixa a seu filho D. Vasco Anes Corte 
Real, que herdou o nome do avô, contudo este morre sem deixar descendentes e a Casa 
passa para sua irmã Margarida Corte Real.  
Margarida Corte Real casa com D. Cristóvão de Moura, 1º Conde e Marquês de 
Castelo de Rodrigo, gentil-homem da camara de Felipe I de Portugal, sucessivamente a 
Casa passa para seu filho Manuel de Moura Corte Real, Conde de Lumiares e 2º Marques 
de Castelo Rodrigo. 
Devido à acusação de traição ao país durante o período de ocupação espanhola 
(1580-1640)., sendo tal como o seu pai, partidário dos Filipes, perde os seus bens, sendo 
estes confiscados em 1642, como refere Natália Brito Correia Guedes: “Por motivos 
políticos, D. Manuel de Moura só usufrui dos seus bens, em Portugal, até Março de 1642, 
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data em que se processou a confiscação dos bens da família Castelo Rodrigo.” (GUEDES 
1971, p. 65) 
A 11 de Agosto de 1654, D. João IV, pouco tempo depois da confiscação dos bens, 
cria a Casa do Infantado a favor dos seus filhos; nesta incluíam-se os “bens confiscados 
aos simpatizantes de Castela após a Restauração […].” (FERRO 2009, p.13)-  
Assim a Quinta de Queluz é doada ao Infante D. Pedro II, (1648-1706), que a 
utilizava como residência de veraneio. A quinta é doada pelo rei como se pode confirmar 
pela prova de “ Doação da Quinta de Queluz e Palácio de Côrte Real: “ Eu el- Rei faço 
saber aos que este alvará virem que por fazer merce ao infante Dom Pedro meu muito 
amado e prezado filho; hey por bem dar-lhe pera si e suseçores de sua caza a quinta de 
qlus e suas pertenças que foi do marques de Castello Rodrigo e pesuo oje por minha 
fazenda com declaração que constando que he de morguando lha consedo […] (PIRES 
1925, p.15) 
Posteriormente a Quinta passa para D. Francisco (1691-1742), filho de D. Pedro 
(II), agora 2º Senhor da Casa do Infantado. Este ia a Queluz esporadicamente fazer 
caçadas, durante alguns meses de verão. As obras ordenadas pelo Rei, na “Casa” foram 
algumas obras de ampliação, sob o comando do arquiteto Manuel da Costa Negreiros, tal 
como uma capela e um torreão, que posteriormente foram demolidos, e um aqueduto e 
captação de águas que ainda hoje existem.  
Contudo este Infante não era muito acarinhado pela população local “[…] que se 
recolhia às suas casas temente do seu feitio cruel e caprichoso. Dele se dizia que um dos 
passatempos favoritos consistia em fazer pontaria aos marinheiros que avistava 
pendurados nos mastros das embarcações, no Tejo.” (FERRO 2009, p.14)  
Mas é entre 1747 e 1786 que a Casa do Infantado passa a Palácio Real, com D. 
Pedro III (1717-86), último dos filhos de D. João V e D. Mariana de Áustria, Grão Prior do 
Crato, Senhor da Casa do Infantado e Infante Príncipe do Brasil, que com 25 anos que 
apesar dos “[…] seus defeitos de génio e educação, sombrio e concentrado, beato e 
entregue sempre a resas e a frades, feio e deselegante, sem ambições nem politica, tinha 
arte e sabia faze-la.” (PIRES 1925, p.54). Dá, portanto, início a uma campanha de obras 
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para tornar a Quinta de Queluz no mais grandioso Palácio de Portugal semelhante a 
Versalhes e outros palácios da grande Europa.  
Através de relatos de época, pode-se aferir que D. Pedro III não era considerado 
particularmente dotado. Contudo foi apelidado de Capacidónio1, por ter sido capaz de 
transformar o velho Palácio dos Marqueses de Castelo Rodrigo num edifício mais 
sumptuoso e proporcional à realeza, superior a tudo o que havia sido construído até então. 
“Filho de D. João V e de D. Mariana de Áustria, […] educado na Corte, modela a sua 
sensibilidade estética, favorecida por uma natural propensão artística que herdara da sua 
mãe, de esmerada cultura austríaca. A sua mocidade não a preenchera em caçadas e 
correrias aos montes como fizera D. Francisco […]; encontramo-lo sim distraindo-se 
sisudamente em passeios a quintas nos arredores de Lisboa, […] acompanhando a família 
real a visitas a igrejas, conventos, inaugurações na capital, a procissões solenes. “ 
(GUEDES 1971, p.69) 
“Este é que resolveu, como diz o snr. Vilhena Barbosa, fazer do paço de Queluz o 
Versalhes de Portugal, arredondando a quinta com a acquisição de propriedades 
limítrofes e confiando as obras do paço e jardim á direcção de Matheus Vicente de 
Oliveira e João Baptista Robillon. ” (RAMOS e ORTIGÃO [19--?], p.4) 
E também com ajuda e “[…] seguindo os conselhos estéticos da futura rainha […]” o 
Palácio é enriquecido “[…]com preciosidades vindas de França ou encomendadas aos 
melhores artistas nacionais transformando-se num verdadeiro palácio onde se 
proporcionavam à família real festas e passeios nos jardins. ” (GUEDES 1971, p.72) 
Queluz terá inúmeras ampliações e alterações, até ao final do século XVIII, todas 
em prol das necessidades conjunturais da própria família Real, mas mantendo sempre o 
carácter de casa de veraneio. Queluz fugia à rotina de Lisboa e ao protocolo da Corte, pela 
sua relação íntima com os jardins e construções, que se interligam mutuamente. O Palácio 
torna-se então um local de sofisticação e leveza, apondo-se ao estilo pombalino de Lisboa, 
“[…] alheio à politica e intriga cortesãs, mas de gostos e hábitos elegantes […].” 
(FERRO 2009, p.15)  
                                                 
1 Junção da palavra capaz e idóneo. 
Lago dos Dragões: Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz 
8 
Tal como também refere Natália Correia Guedes: “[…] impõe-se à sociedade 
artística de finais de setecentos; nos seus elementos constitutivos diversas origens se 
encontravam – o espírito francês, germânico e italiano neles se podiam distinguir, 
combinados sabiamente com elementos já tradicionais em Portugal. ” (GUEDES 1971, 
p.225) 
Na sequência destas alterações é demolida a parte do Paço Velho do Marqueses de 
Castelo Rodrigo e constrói-se a ala atualmente conhecida como o corpo central, onde 
vemos a Fachada das Cerimónias, com dois andares, que é decorada (1764-67) por Jean 
Baptiste Robillion. Os ornatos e cantarias foram esculpidos por Francisco António, onde 
predominavam os motivos florais, cornucópias, concheados e festões. As decorações de 
motivos rococós repetem-se por todas as fachadas, mas apenas do lado interior virado para 
os jardins, dado que o lado exterior aparentava uma “sobriedade enganadora”. (FERRO 
2009, p.17)  
“[…]. Por fora, para o público, a expressão da arquitectura é mais no italiano-pombalino, 
comum na época, sóbrio e severo, carrancudo às vezes, A graciosidade, a leveza, a 
delicada feitura da obra, guardou-se toda para os paços privilegiados. Esse intimismo 
galante, oculto, reservado é um dos encantos de Queluz. ” (SEQUEIRA 1932, p.13) 
 As obras continuam pela ala da capela até ao espaço, onde são hoje a Sala da 
Música e do Trono. Jean Robillion, veio substituir Mateus Vicente nas obras do Palácio, 
pois este foi chamado como arquiteto do Senado da Câmara de Lisboa após o terramoto de 
1755. Contudo a troca de arquitetos trouxe aspetos positivos ao Palácio, na composição de 
novos espaços e pela nova decoração dos interiores. Robillion acrescenta ao projeto inicial 
a Sala do Trono, a ala poente, onde é a Sala dos Embaixadores, o pavilhão Robillion, onde 
são os aposentos privados, como o Quarto de D. Quixote, Sala do Toucador, Sala de 
Merendas, pois o casamento de D. Pedro permitiu uma ascensão social (1760), sendo 
necessário tornar Queluz dotado de aparato. 
As últimas ampliações no Palácio estiveram a cargo de Manuel Caetano de Sousa, a 
partir de 1785, pois Robillion morrera em 1782. Em 1784, iniciam-se as obras do Quarto 
Novo do Príncipe D. João, um segundo piso que começava por cima da Sala dos 
Embaixadores até à atual Sala do Café., durando até 1789. Desta parte apenas atualmente 
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existe o andar nobre, pois o restante perdeu-se no enorme incêndio que ocorreu, a 4 de 
outubro de 1934; com esta obra, deram-se como concluídas as grandes obras do Palácio. 
 Após a morte de D. Pedro III, que não chegou a ver a obra completa, D. Maria I 
afasta-se do trono e D. João é nomeado Príncipe Regente, em 1792.  
Em 1794, Queluz tornar-se-á a residência permanente da família Real, devido a um 
incêndio que houvera no Palácio da Ajuda. Novamente, fazem-se reajustes no interior do 
palácio, mandando-se, também, edificar construções exteriores fronteiras, ainda da autoria 
de Manuel Caetano, como a Torre do Relógio e o edifício adjacente, que serviria para as 
acomodações dos empregados.  
“[…] O principe D. João começou a governar como regente em nome de sua mãe (16 de 
Fevereiro de 1972) […] vivendo ora em Queluz ora em Lisboa, fixou-se finalmente 
n’aquelle paço depois do incêndio do paço da Ajuda (11 de novembro de 1794), ficando 
em Queluz os treze anos que vão até 1806. Foi então que se concluiu o lanço de casas que 
a rainha mandou construir, em 1972 […], modificou-se a divisão interior para alojar o 
principe D.João, sua mulher e seus filhos; construiu o palacete que servia de quartel aos 
guardas; as edificações fronteiras á capella, entre as quaes a torre dos sinos (1794-1807), 
procedeu-se a melhoramentos no jardim e deu-se nova forma ás estufas d’ananazes do 
tempo de D. Pedro III; á feitura das cocheiras e cavalariças; e finalmente á fabrica do 
Jardim Grande, que da banda norte fica junto á Alameda do Curro, com dois grandes 
lagos, dois magníficos tanques e doze bacias de pedra em fontes de repuxo.” (RAMOS e 
ORTIGÃO [19--?], p.3-4) 
Com as invasões francesas, a retirada real e consequente ida da corte para o Brasil, 
em 1807, deu-se como terminado o período de maior vivência do Palácio de Queluz, 
ficando este à mercê dos franceses. Porém, já parte importante do recheio do Palácio tinha 
seguido com a família real. 
 Anteriormente à invasão, o general francês Junot, estivera em Portugal como 
diplomata enviado, averiguando assim o local de instalação e estadia de Napoleão 
Bonaparte. O local escolhido seria Queluz. Contudo isto nunca veio a acontecer devido à 
ajuda prestada pelas tropas luso-britânicas, a comando do general Wellington que 
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impediram a invasão. Porém não conseguiram impedir que o espólio de guerra e 
numerosas obras de arte de elevado valor fossem levados. 
Manoel d’Oliveira Ramos refere ainda que “Durante a invasão franceza ( 
supponho que na primeira) Manoel da Costa foi encarregado da pintura de alguns tectos 
de Queluz. São alegorias no gosto do tempo […]” (RAMOS e ORTIGÃO [19--?], p.7) 
Após o regresso do Brasil em 1821, a corte volta para o Palácio, recebendo este 
novamente algumas redecorações e reparações. D. João VI, entretanto, já separado da sua 
mulher, fixa residência no Palácio da Bemposta, em Lisboa., ficando D. Carlota Joaquina e 
sua filha mais nova, até 1830, ano em que morre a Rainha.  
Em 1834, com o regresso de D. Miguel do seu exílio em Viena, o Palácio foi 
habitado temporariamente por este, D. Pedro IV, D. Maria II e o seu segundo marido. D. 
Fernando, de Saxe Coburgo Gotha. (FERRO 2009) (RAMOS e ORTIGÃO [19--?])  
D. Pedro IV adoece e “fez-se transportar para alli, vindo a morrer onde nascera.” 
(RAMOS e ORTIGÃO [19--?], p.8) 
Nessa altura, o Palácio deixa de ser residência real passando novamente a palácio 
de veraneio para a Rainha D. Maria II. D. Fernando leva de Queluz algum recheio para o 
Palácio da Pena, começado em 1849, no local do antigo convento Jeronimita do século 
XVI; leva, também, alguns lagos para os Palácios das Necessidades, Ajuda, Belém, 
Bemposta e Alfeite.  
Em 1874, Queluz serve de estadia de Verão para D. Luís e D. Maria Pia de Sabóia. 
D. Carlos e D. Amélia de Orleans, visitaram, também, o palácio. Neste último período de 
habitação será edificada a Cavalariça D. Amélia, mandada construir ao gosto francês. 
 Em 1908, o Palácio é doado ao Estado por D. Manuel II, após o regicídio e pouco 
antes da implementação da República. Em 1930, a Direção Geral dos Edifícios e 
Monumentos criaram a campanha de recuperação sistemática dos interiores e jardins, pela 
orientação de José Figueiredo, Raul Lino e Guilherme Rebelo de Andrade. Em 1934, um 
incêndio de grandes proporções destrói parte do Palácio (já referido anteriormente), 
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ardendo todo o piso superior, o que levou à opção de não reconstruir o mesmo.  É desta 
época também a escolha do tom cor-de-rosa para os rebocos exteriores. 
 Nos anos quarenta o Palácio abre finalmente ao público como monumento, 
exibindo importantes coleções de artes decorativas provenientes da Casa Real. (FERRO 
2009) 
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2 Os jardins, o prolongamento da fantasia 
 
A área ajardinada de Queluz é privilegiada por ser atravessada pelo rio Jamor e por 
um diverso número de cursos de água subterrâneos. O espaço onde foi construído o palácio 
e a sua envolvente é uma área bastante rica em recursos hídricos, não havendo sequer 
necessidade de usufruir das águas do Aqueduto das Águas Livres, cujas arcadas estão a 
poucas centenas de metros da Quinta. (BARROS e al] 2012) 
A Real Quinta de Queluz acumulava também um conjunto de quintas e 
propriedades, mas atualmente está reduzida a 15 hectares, distribuídos pelos jardins 
superiores e o parque restante. Os jardins sempre foram um prolongamento do Palácio e 
foram desde o início alvo de muita atenção. 
As obras complexas de condução da água para os espaços do jardim, foram 
dirigidas pelo engenheiro-mor do reino, Manuel da Maia, um dos grandes colaboradores da 
reconstrução da própria cidade de Lisboa. Os trabalhos da condução da água eram muito 
importantes para o funcionamento do jardim e da própria funcionalidade dentro do palácio. 
Só depois destes estarem concluídos foi possível passar para a parte de ajardinamento dos 
terrenos adjacentes, como a arborização ou tarefas de jardinagem, que foram orientadas por 
Van den Kolk, prestigiado holandês. 
A mestria de Manuel da Maia juntamente com o pensamento de Robillion facilitou 
a ligação entre os jardins e o palácio. Robillion projetando o pavilhão do lado noroeste, 
concebeu plataformas que atenuavam a diferença entre as diversas cotas existentes no 
terreno, criando assim um meio de ligação, como uma transição do interior para o exterior, 
usufruindo assim do trabalho árduo efetuado por Manuel da Maia e Kolk, como referido 
anteriormente. (CANAVEIRA 1988) 
A influência francesa nos jardins é nítida, estes são uma versão francesa dos 
parterres2 italianos e dos parques ingleses: “Queluz transforma-se assim numa cópia 
perfeita dos jardins franceses como os de Vaux-le-Vicomte, desenhados por Le Nôtre 
                                                 
2 Parte do jardim dividido em tabuleiros para flores (Dicionário Francês - Portugues: Etimilógico prosódico e 
ortográfico [1938?], p.574) 
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(1613-1700), ou os de Marly. Os planos de Le Nôtre para os jardins do Palácio de Clagny 
[…] teriam constituído um dos modelos seguidos – idênticos jardins geométricos, 
valorizados com estátuas, vasos, grandes lagos, rodeando as fachadas que se voltam para 
o interior, sucede-se um vasto parque arborizado onde dispersas, pequenas construções de 
recreio amenizam a rigidez do conjunto”. (CANAVEIRA 1988, p.58) 
Os jardins principais, o de Malta e Pênsil, por estarem construídos sobre arcadas, 
reforçam a presença do gosto francês no traçado geométrico dos buxos, manejados 
segundo os princípios declarados em 1638, por Jacques Boyceau no “Traité du jardinage”, 
e tal como constata no Curso de Arquitectura de Blondel, os buxos, as fontes, lagos e 
estátuas apresentam características e estruturas semelhantes aos parterres franceses. 
O uso da balaustrada nos jardins principais, também revela a influência francesa, 
sendo esta uma inovação nos parterres franceses, ensaiadas com êxito nos jardins de 
Liancourt, Reuil e do Luxemburg, passando estes jardins a serem denominados de parterre 
de broderie. (CANAVEIRA 1988) 
Os jardins superiores, Malta e Pênsil, encontram-se deliberadamente divididos e 
separados do restante parque, criando assim uma área mais nobre. Os jardins eram, então, 
sinónimo de riqueza devido à sua complexa construção, desde a balaustrada, fontes, lagos e 
estatuária tal como a vasta plantação de diversas espécies florícolas para que a parterre se 
possa parecer com um «tapete multicolor».  
 Os jardins Pênsil e Malta, anteriormente referidos, são separados entre si e o 
resto do parque por uma balaustrada. A decoração dos canteiros, em buxo, lembra um 
“parterre de broderie”, contudo com extensão e perspetiva limitada, dado ao local onde se 
encontram. A decoração é feita por todo o conjunto com lagos, vasos e, urnas com diversas 
vegetações e flores e estatuária de mármore e chumbo, que aparentava “[…] adquirir vida 
quando os repuxos dos lagos, […] se abriam, correndo água da boca de delfins, tritões, 
sereias.” (GUEDES 1971, p.178) 
 As estátuas foram encomendadas por Nicolau Possolo, italiano estabelecido em 
Lisboa, que tratava do transporte de Génova para Portugal. No caso das esculturas, as 
encomendas eram feitas por intermédio do banqueiro Thomas & Thomas, provenientes de 
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Londres. Sabe-se que algumas esculturas mudaram de lugar em diversas épocas e outras 
até nem foram logo utilizadas.  
O Jardim de Malta, denominado desta forma devido ao facto de D. Pedro III ser 
Grão-Mestre da Ordem de Malta, ficou também conhecido como Jardim de Azereiros 
devido à importação dos mesmos na Quinta. Este jardim encontra-se em frente à Sala do 
Trono e da Música. Na área central estão expostas quatro esculturas que representam as 
quatro artes, Música, Escultura, Pintura e Arquitetura, envolvendo um lago e como que 
protegendo as personagens do próprio lago, três meninos a brincar com um golfinho. 
Outrora nos cantos do jardim existiam quatro pequenos tanques; contudo estes foram 
removidos e recolocados noutros espaços da Quinta. 
Sobre a balaustrada podemos observar seis conjuntos escultóricos de mármore 
branco representando cenas infantis que já se encontravam naquele espaço desde o início 
da sua construção. Junto à Sala do Trono, nas laterais da porta principal, estão duas figuras 
femininas, Ceres e Flora. 
O Jardim Pênsil ou Jardim Novo, deve o seu nome por estar construído por cima 
de um reservatório, uma solução que Robillion encontrou para remediar o desnível 
existente no terreno, elevando-o assim ao nível da Fachada de Cerimónias. No eixo central 
do jardim podemos ver dois lagos, grandes e imponentes, decorados de conjuntos 
escultóricos de John e Henry Cheere (origem inglesa), o grande Lago de Neptuno, nome 
pelo qual também é conhecido o jardim; este situa-se mais perto da fachada e está rodeado 
por seis esculturas de chumbo, duas representando figuras mitológicas e as outras quatro as 
estações do ano. Junto ao Pórtico da Fama encontra-se o lago da Anfitrite ou da Nereida, 
representando Tetis “[…] assentada sobre hum delfim dentro de huma conxa de pedra em 
forma de Barca Canhoeira, levada por tritões, Tejo e Guadiana, Meninos fontanos, tritões 
e delfins.” (FERRO 2009, p.108) Neste Jardim existem mais dois lagos de menor 
dimensão com singeries 3 4de chumbo, conhecidos como os tanques ou lago dos macacos. 
Originalmente as esculturas ou estátuas eram pintadas de dourado ou com cores vivas. 
                                                 
3  Macaquice - macacos com comportamento humano. Termo derivado da palavra francesa para truque do 
macaco ou momice. (Dicionário Francês - Portugues: Etimilógico prosódico e ortográfico [1938?], p.699) 
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Predominam as temáticas da mitologia clássica (Diana, Neptuno, Ceres, Mercúrio, 
Baco, heróis e heroínas, ninfas e sátiros). Para a decoração de lagos ou fontes, escolheram-
se temas aquáticos, como o Neptuno, Anfitrite, tritões, sereis, peixes, etc. Também podem 
ser vistas alegorias às estações e às artes. Apesar de se apresentar como um conjunto 
heterogéneo, demonstra um gosto geral do século XVIII. 
O Pórtico da Fama ou dos Cavaleiros, separa os jardins superiores do parque e da 
zona agrícola, e tem como ornamento a Fama Heroica montada num Pégaso – autoria de 
Manuel Alves e Felipe da Costa -, este pórtico abre-se para o largo que dá acesso ao 
parque, deste largo imergem três grandes alamedas, tal como é característico dos parterres 
de broderie, estas percorrem todo o parque, ligando-se em ruas secundárias ornamentadas 
por lagos e estatuária. Com vegetação diferente dos jardins, diferencia-se estética e 
organicamente, pois apresenta-se mais como uma recriação de natureza livre, seguindo o 
modelo de jardim inglês que se inspiravam nos jardins chineses. Portanto a parte do parque 
é também exemplar de uma versão francesa de um jardim inglês, com os elementos 
estruturadores do mesmo, ar livre, natureza mais livre, lagos, estatuária e uma imponente 
cascata, tal como também a ligação com os pavilhões circundantes.  
O eixo principal tem como limites a Fachada das Cerimónias, a norte, e a sul a 
grande Cascata revestida com pedra trabalhada oriunda de Cascais. 
 A Cascata Grande torna-se um elemento importante no parque, tornando-se a 
mais imponente nos jogos de água de todo o parque, interligando o limite do jardim com o 
próprio palácio, pois é bem visível no traçado do eixo principal das alamedas, já referido 
anteriormente. Como é asseverado por Caldeira Pires a cascata de Queluz fora também a 
primeira a ser construída nos arredores de Lisboa, e como obteve várias boas impressões 
da corte, muitas outras foram edificadas noutros palácios e quintas: “Ao fundo do parque 
fabricou-se engenhosamente a primeira cascata artificial que se viu nos arredores de 
Lisboa […]” (PIRES 1925, p.292) 
                                                                                                                                                    
4 “Na iconografia cristã, o macaco é símbolo do diabo, mas aqui não se trata disso. Antes evocam a 
capacidade de imitação do homem na pintura e na escultura, ideia expressa em Ars simia Nature - «a arte é 
o macaco da natureza» Esta paródia sobre o homem foi estendida a outras actividades e os macacos 
aparecem sentados à mesa, a jogar às cartas ou a tocar instrumentos musicais, bebendo, dançando, etc. Nos 
jardins de Queluz, as macacarias satirizam o pretensiosismo, as futilidades e as vaidades do homem.”  
(RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011, p.84) 
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  O Canal dos Azulejos atravessa todo o parque, com extensão de 115 metros e 
dentro deste percorre a água da Ribeira do Jamor, antigamente retidas por comportas, 
criando um lago -  o Lago Grande. O Canal tem a peculiaridade de ser inteiramente 
revestido a azulejos com diferentes temas, sendo os do seu interior mais ligados ao mar e 
aos portos, provavelmente cópias de gravuras da época, como era hábito, todos de tom azul 
e branco. Já os azulejos exteriores apresentam-se policromados com temas e cenas 
diferenciados, mais virados para a vida da corte como cenas de galanteio, palacianas, e de 
caça, tornando o jardim mais alegre. No centro de canal podemos observar as armas da 
casa de Bragança e Orleãs. Em 1900 houve um restauro de todo o seu revestimento a 
mando do Rei D. Carlos e da Rainha D. Amélia, a cargo de José Maria Pereira e Carlos 
Alberto Nunes cujas as assinaturas são percetíveis nos painéis. 
 Toda a área do canal, desde a escadaria Robillion aos jardins era parte importante 
no cariz de entretenimento e ócio da sociedade cortesã. Algures, nesta zona, estava situada 
a Barraca Rica, um pavilhão todo feito em madeira que servia de pousada para as pessoas 
reais, composta por sete salas, onde havia o Vestíbulo, Sala de Café, Sala Vaga, Câmara, 
Gabinetes, etc… Este foi todo decorado por Silvestre Faria Lobo, o mesmo que decorou as 
Salas do Trono e da Música. Tinha paredes decoradas de damasco e tremós com espelhos, 
também muito semelhante às Salas decoradas por Lobo, mas numa forma menor.  
 Junto à Cascata das Conchas, ao descer a escadaria Robillion situavam-se as 
Jaulas das Feras; uma vez que Queluz possuía uma infinidade de espécies animais que 
demonstravam o gosto da época pelo exotismo. Na Quinta, podiam-se apreciar viveiros, 
gaiolas com aves, desde a espécie comum às mais exóticas, cisnes negros e brancos, 
búfalos, corsas, gamos, veados, carneiros, cabras de Angola, leoas, tigres e macacos. 
(FERRO 2009) 
 Na parte mais a norte do parque, que possivelmente fazia parte do eixo principal do 
antigo do Palácio dos Marqueses de Rodrigo, situa-se a maior alameda de vegetação do 
Palácio atual, que começa no antigo jardim da Barraca Rica ou Casa do Lago, terminando 
no lado oposto do parque no Tanque de Curro. Esta alameda contém mais três largos de 
onde convergem ruas secundárias, tal como acontece do outro lado do parque depois do 
Pórtico da Fama, dando movimento geométrico ao jardim. O primeiro largo contém o 
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maior lago de todo o jardim, o Lago das Medalhas, desenhado por Jean Baptiste 
Robillion, em 1764, revelando o engenho e dedicação na decoração que o artista possuía. 
O lago tem a forma octogonal estrelada, cortado nos cantos; estes cantos assemelham-se a 
medalhas. Além da sua decoração também detém um complexo sistema de repuxos. Como 
guardiães do lago tem duas esculturas da autoria de John Cheere, Diana e Apolo. 
 Na mesma alameda, no largo ou rotunda seguinte, encontramos outro imponente 
grupo escultórico numa fonte, Neptuno rodeado de tritões, sendo este da autoria de    
Ercole Ferrata. 
  O Jardim Botânico ou Jardim das Estufas, está situado no extremo da Quinta, 
iniciado em 1769 e concluído em 1776. Este jardim ornamentava-se de lagos, bustos e 
diversa estatuária, continha um pequeno pavilhão chines, onde ser plantavam produtos 
orientais. Todo o conjunto era adornado por um arco em talha decorado com figuras. Ao 
centro era visível um pequeno lago com esculturas de chumbo. (SEQUEIRA 1932) 
“[…] O Jardim Botânico resiste ainda. Mas que diferente do que devia ter sido, 
quando o «Capacídonio» plantava ananazes e quando Van der Kolk o jardinava. […]” 
(SEQUEIRA 1932, p.30) 
 Perdurou até hoje, contudo de forma descaracterizada durante alguns anos. Em 
2017, ganhou de forma parcial o seu aspeto original 
 “Foram ali criados também um jardim botânico, onde D. Pedro III cultivava 
ananases; uma horta dos príncipes; e até um pequeno zoo, com animais exóticos. E nem 
faltou sequer um Casa da Ópera, onde se representam obras de, entre outros, Sousa 
Carvalho, Marcos Portugal e Domingos Bomtempo.” (FAUSTINO 1999, p.11) 
Junto ao jardim Botânico, ficava o Portão da Matinha, mandado erigir por D. João 
IV, no eixo da estrada que ligava o Palácio da Ajuda a Queluz e Sintra, criando assim uma 
entrada de circulação.  
Conseguimos perceber que os jardins eram um lugar essencial aos cortesãos, pois 
davam lugar a um espaço de prazer lúdico, um espaço de recreio, onde para além da 
Cascata tinham à sua disposição uma diversa variedade de edificações e espaços destinados 
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ao divertimento da corte, como o pavilhão do Chá, o Jogo da Pela e da Bola, o Jardim 
Botânico, o Canal dos Azulejos, as Jaulas das Feras, o Jardim do Labirinto, a Casa da 
Ópera, a barraca do Jogo dos Cavalinhos (espécie de carrocel),a barraca do Jogo do 
Truque, a Casa Chinesa, etc.  
“A necessidade de estar em permanente contacto com o edénico mundo natural 
tornou inevitável a formulação de novas concepções arquitectónicas […].” 
(CANAVEIRA 1988, p.71) 
O Jogo dos Cavalinhos situava-se junto ao Canal dos Azulejos. A barraca ou casa, 
tinha forma octogonal, toda envidraçada, com uma varanda em madeira, era ligada por 
uma balaustrada, toda em madeira, englobando o Jogo dos Quatro Cavalinhos de Pau: o 
carrocel dos Infantes. O edifício no exterior tinha o tom verde e sendo o seu interior todo 
forrado de tecido pintado com cabeças de cavalos e outras alegorias ao tema. Os cavalos do 
carrocel tinham selas de veludo encarnado, rosa, azul e verde, com fardas e armas 
correspondentes, todas bordadas a ouro e prata. No centro do carrocel ou jogo destacava-se 
um gigante que segurava uma lança.  
O Jogo do Truque estava noutra barraca onde havia uma mesa comprida, 
semelhante a uma mesa de bilhar, forrada com um pano verde e coberta com uma capa de 
carneiro. Para o jogo dispunham-se quatro bolas de marfim na mesa e usavam-se tacos de 
madeira e uma lança de pau-preto. 
Casa da Água, ou casa de Banhos ou Duches, situava-se ao fundo do jardim, 
apresentando-se toda forrada a azulejos com orifícios por onde jorrava água. A entrada 
desta casa fazia-se por uma barraca de madeira, toda ornamentada de espelhos e pinturas e 
ornatos dourados, servindo assim esta casa de “toilette”. 
O Jogo da Bola, ou da Malha, ficava junto ao jardim das estufas, com paredes 
revestidas de azulejos e bancos de pedra para quem quisesse assistir. (CANAVEIRA 1988) 
O Teatro da Quinta foi construído em madeira, pela orientação de Mateus Vicente 
de Oliveira, com pinturas e ornatos de João Crisóstomo, Jerónimo Gomes e Inácio de 
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Oliveira Bernardes - arquiteto. O teatro situava-se onde é hoje o Pavilhão D. Maria e 
continha tribuna e camarotes. (PIRES 1925) 
Apesar de ser um modesto teatro construído no jardim, foi amplamente mencionado 
por vários artistas como é percetível pelas seguintes citações: 
“[…] Matheus Vicente d ‘Oliveira […] vem mencionado como um dos tracista do 
paço Queluz, foi unicamente incumbido da planta e dos ornatos do teatro que ali se 
edificou logo á entrada do largo[…].” (RAMOS e ORTIGÃO [19--?], p.2) 
“As récitas de Ópera só foram retomadas de novo depois de 1763 nos Teatros da 
Ajuda e de Salvaterra, e mais raramente nos pequenos teatros temporários montados 
durante o verão no Palácio e nos jardins de Queluz. Essas óperas eram agora produzidas 
numa escala mais modesta do que aquela que tinha caracterizado a Ópera do Tejo. Os 
próprios cantores, todos eles simultaneamente ao serviço da Capela Real e dos teatros da 
corte, não eram de um modo geral da mesma categoria dos que tinham cantando naquele 
teatro. ” (BRITO 1987, p.52) 
“[…] Os pintores decoradores e cenógrafos, italianos e portugueses, como 
Azzolini, Binheti, Piolti, ou Inácio de Oliveira, ou José António Narciso, ao mesmo tempo 
que renovavam sob a direcção de Bibiena o velho teatrinho do tempo de D. João V, onde 
se representavam tantas operas de Metastasio, deixavam-nos no « Paço Velho» do conde 
de Óbidos algumas provas do seu estro decorativo e pictórico que ainda hoje podemos 
apreciar e recordar.[…]” (CARVALHO 1987, p.41) 
Muitas eram as festas que se realizavam nos jardins do palácio, sendo um lugar 
mais fresco nas noites de verão, ou para comemorações da família real e da corte, como é 
referido na Gazeta Lisboa, lendo-se em Palácio de Queluz: jardins: “[…]  À noite se virão 
os passeios da quinta illuminados com lampiões á Chineza, e a fachada do Palacio, que 
cahe sobre o jardim, com vidros de várias cores, e pinturas transparentes, […] offerecia á 
admiração dos espectadores huma vistosa e delicada perspectiva. […]. No fundo passeio, 
[…] se achava a cascata que ali cuberta com pinturas transparentes, representando as 
Deidades marítimas, e ornada com muitas luzes, formando tudo outro prospecto muito 
vistoso. […] se ouvia huma Orquestra de excelente. Musica, e doutras partes da quinta 
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ressoava alternativamente harmoniosa Musica de instrumentos de vento. O Principe e 
Princeza [...] chegarão ao jardim novo, aonde estava preparado hum balão, ou máquina 
aerostática, se encheo esta, e partio illuminada, e muito vistosa pelas pinturas 
transparentes de que estava ornada.” (AFONSO e DELAFORCE 1989, p.49) 
Através das descrições do Marquês de Resende num artigo do Panorama: também 
podemos imaginar as festas do Paço “ […] as producções dos mais insignes compositores 
de musica religiosa que sinalaram aquella epocha, Scarlati, Leo, Vinci, Porpora, Durante, 
Pergolezi, Marcello, Jomelli e Perez, superlativamente regidas por este […] à tarde 
realizavam-se cavalhadas e touradas, tão do agrado de D. José e do Infante do Pedro, e à 
noite, nos jardins, a festa atingia o seu augue, pois, iluminava-se a fachada do paço para o 
lado do jardim, que também era alluminado, assim como o parque; e havia entretimento 
musical; terminando alta noute, por um vistoso fogo de artificio.” (CANAVEIRA 1988, 
p.67-68) 
O Palácio faz-nos perceber que o contacto com a natureza era muito importante na 
vida de cada pessoa, tornando-se essencial não só para a vida pessoal como social; este 
Palácio conjuga a riqueza de um edifício arquitetonicamente decorado e trabalhado com a 
paisagem de natureza dos jardins e parques que o acolhem, como refere Marcus Binney no 
seu artigo do livro “Casas e Jardins de Portugal” de 1998: (BINNEY e BOWE 1998) 
“As mais conseguidas combinações de casa e jardim são aquelas em que a 
natureza e a arquitectura se equilibram e reflectem mutuamente, de tal modo a que uma 
parece inconcebível sem a outra. Queluz, um palácio real de Verão nas colinas fora de 
Lisboa, é outro dos lugares onde esta ilusória unidade foi conseguida. Construído por uma 
equipa de arquitectos e escultures ao longo do período de sessenta anos. […] em jardins 
como o de Queluz, é rara a harmonia do tema escultórico. Assim, alem das figuras 
relacionadas com o mito de Poseidon e Atena, o Jardim conta com uma variada colecção 
de estátuas sobre outros temas: algumas figuras são representadas com armaduras 
medievais, outras com roupagens do século XVIII, outras ainda, são macacos e golfinhos 
ou figuras alegóricas das quatro estacões. […] Os Jardins foram concebidos para 
distracção não só da família real, mas também de uma corte numerosa.”. (BINNEY e 
BOWE 1998, p.28) 
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  Assim os jardins e o parque eram uma área importante para a família real e corte, 
dando lhes um lugar próprio para um entretenimento lúdico e lugar de ociosidade privado, 
tal como refere Matos Sequeira: “Tão belos como os efeitos decorativos, exteriores e 
interiores do palácio de Queluz, são os seus jardins e o seu parque. Foram riscados por 
Robillion. […] Este ponto da parte rural-artística da residência de Queluz era o preferido 
da corte para as festas bucólicas […] serviram de fundo a muitos quadros dignos de 
Walteau. ” (SEQUEIRA 1932, p. 27 e 32)  
São hoje também um dos pontos mais atrativos da visita do Palácio Nacional de 
Queluz.  
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2.1. O conjunto dos “Lagos dos Dragões” - breve introdução histórica 
 
Para uma eficaz intervenção de conservação e restauro devemos considerar o 
conhecimento integral da obra em questão. Fazem parte dessa etapa de investigação a sua 
contextualização histórica (data ou possível data de produção, época e tendências artísticas 
coevas, intenção do artista ao elaborar a obra) assim como uma análise à constituição 
material da obra e alterações da mesma ao longo do decurso do tempo. 
Devemos ter essa preocupação de forma premente, cabe-nos aprofundar o 
conhecimento sobre a obra em que pretendemos intervir, por forma a intervir da melhor 
forma possível.  
A fonte em estudo e intervenção faz parte de um conjunto de 8 lagos/fontes, que 
faziam parte integrante do Jardim Novo, “[…] 8 taças com 2 dragões cada uma a perfazer 
16 dragões […]” (PEREIRA, et al. 2014, p.9), apresentando-se como parte integrante dos 
iniciais jardins do Palácio.  
O Jardim Novo foi mandado construir pelo príncipe D. João, filho de D. Maria I, no 
ano de 1765, sendo terminado no século seguinte. Fazia ligação entre a antiga Barraca Rica 
(lugar onde hoje, supostamente, se encontra a obra em intervenção) e a primitiva Praça de 
Touros. Segundo Caldeira Pires, este jardim continha pelo menos 13 lagos, e conforme o 
levantamento topográfico de 1842-65, podemos identificar o mesmo número. (PIRES 
1925) (PEREIRA, et al. 2014) 
“O jardim Novo começado em 1764, em volta do novo Lago das Medalhas. Luís 
Simões Resssurgido, encarregado do jardim, foi reembolsado em 1765 pela compra de 680 
árvores «silvestres pª os gabinetes do jardim Novo e também de cordel pª delinear o 
jardim» (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011, p.34) 
O jardim Novo, segundo planta cartográfica de 1842-65, referida anteriormente, 
observável na Figura 1, apresenta-se como uma zona bem estruturada, dispondo “[…] de 
oito canteiros largos cingidos de uma paliçada ou banqueta de buxo e loureiros, tendo no 
seu interior, provavelmente arvores de fruto e os lagos dos dragões e das conchas 
dispostos em simetria.” (PEREIRA, et al. 2014, p.13)  
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Contudo muitas alterações aconteceram nos jardins do Palácio. Muitas fontes foram 
removidas, relocalizadas, levadas e até dadas como desaparecidas, e o Jardim Novo é um 
dos espaços que sofre o impacto mais significativo. 
“ […] o movimento dos lagos decorrem tanto dentro do próprio parque como para outras 
propriedades, sendo que , em casos pontuais, algumas destas peças, regressaram a Queluz 
embora não tenham sido colocadas no seu lugar original, e outras de proveniência 
diversa, ali forma acrescentadas.” (PEREIRA, et al. 2014, p.23) 
“[…] O jardim do Embrexado, com quatro lagos, o jogo da Bola, com outros quatro 
lagos, o Jardim Grande que ficava no fim da quinta e tinha sete lagos, e o da Galeria, 
também com um lago, tudo desapareceu.” (PIRES 1925, p.284) 
Figura 1- Planta A.N.T.T- CR, ABREU, J. - pormenor do levantamento do Palácio de Queluz 1842-1865. 
Representação dos lagos do dragão no Jardim Novo, lado esquerdo, quatro em cada ponta do Jardim. 
Retirada do livro «O Jardim Novo e a dança dos lagos em Queluz» de Denise Pereira, pág. 24. (PEREIRA, et al. 
2014) 
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Segundo António Caldeira Pires, muitos dos tanques e fontes foram levados por 
reis: “D. Fernando retira dos jardins vários tanques, transferindo-os para as Necessidades 
e Alfeite. Pouco a pouco vai desaparecendo a sua magnificência, todas as riquezas ali 
acumuladas abandonaram os seus lugares e diariamente saem carradas para Sintra e 
Lisboa.” (PIRES 1925, p.119-120) 
 
  
Figura 2 - Planta A.N.T.T- CR, ABREU, J. - Pormenor do levantamento do Palácio de Queluz 1893, registo da 
saída dos lagos no séc. XIX 
Retirada do livro «O Jardim Novo e a dança dos lagos em Queluz» de Denise Pereira, pág. 25. (PEREIRA, et 
al. 2014) 
Lago dos Dragões: Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz 
26 
No caso do conjunto dos Lagos dos Dragões, dois ainda permanecem nos jardins 
de Queluz, sendo um deles, a obra em estudo e em intervenção deste relatório; o segundo 
localiza-se no atual Jardim Labirinto. Dois estão no atual Instituto Superior de Agronomia, 
na Tapada da Ajuda, outros dois no Jardim Botânico da Ajuda e os restantes dois em 
quintas particulares, nomeadamente no Chalé D. Maria Pia, no Estoril e na Quinta da 
Terrugem, em Oeiras.   
Em 1880, os lagos ainda não aparecem na cartografia do Jardim Botânico ou da 
Tapada da Ajuda; mas sabe-se que são deslocados mais cedo, por volta de 1874. Em 1894, 
surgem relatórios de trabalhos e reparações no Jardim Botânico e no Palácio da Ajuda, que 
comprovam a existência dos lagos, como é observável pelas imagens das plantas do Jardim 
Botânico, entre as datas de 1821 a 1994. (CASTEL-BRANCO 1999) 
  
Figura 3 -Junção Evolutiva dos Traçados do Jardim Botânico desde 1821 a 1994.  
Retirado do livro «Jardim Botânico da Ajuda» de Cristina Castel-Branco, pág.76 e 77. (CASTEL-BRANCO 1999) 
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No que diz respeito aos lagos que foram transpostos para casas particulares, sabe-se 
que a sua localização atual é num dos casos na Quinta da Terrugem, hoje património da 
Câmara Municipal de Oeiras tendo sido ofertado pelo Rei ao senhor Morgado da 
Terrugem, D. Jorge de Meneses, casado com D. Luísa Clara de Portugal da Casa da Flor da 
Murta, dama do Paço e amante de D. João V: “ Uma bonita mulher, branca e loira, 
possuidora de uns magníficos olhos azuis onde os do Rei se perdiam.” (PEREIRA, et al. 
2010, p.31 ).  
  
Figura 4 - Lagos dos Dragões no Instituto Superior de Agronomia de Lisboa, esquerda o lago que se encontra mais 
perto do edifício principal, lado direito, mais para o interior dos jardins do Instituto. Autoria: Vanessa Rodrigues. 
Figura 5 - Lagos dos Dragões na entrada do Jardim Botânico de Lisboa 
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No segundo caso particular, o Lago dos Dragões integra o Chalé da rainha D. 
Maria Pia, no Estoril, nas redecorações ocorridas em 1893, tendo sido colocado na varanda 
virada para o mar e posteriormente movido para área verde do jardim, atrás do Chalé, 
onde, ainda hoje, se situa.As relocalizações do património pertencente ao Palácio de  
Figura 7 - - Lago dos Dragões no Chalé D. Maria Pia  (PEREIRA, et al. 2014) 
Figura 6 - Lago dos Dragões na Quinta da Terrugem, em Oeiras Autoria: Vanessa Rodrigues 
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Queluz levam à sua própria descaracterização após as mudanças levadas a cabo 
pelo rei. 
Os Lagos dos Dragões que permaneceram em Queluz, são eles próprios alvos de 
mudança de local, um para o Jardim do Labirinto e outro para a zona do Canal dos 
Azulejos. (PEREIRA, et al. 2014) 
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Parte II - Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de 
Queluz 
 
1 Identificação da obra  
Categoria: Fonte escultórica; 
Tema/Titulo: Lago do Dragões; 
Autor: Desconhecido; 
Cronologia: Século XVIII, e posteriormente deslocado do Jardim Novo para a atual 
localização, em 1874; 
Produção: Portugal; 
Estilo artístico: Rococó - Concheado 
Materiais: Calcário Lioz;  
Técnica: Pedra lavrada manualmente 
Dimensões: 3m x 4m (aproximadamente) 
Figura 8 – Vista geral da fonte Lago dos Dragões; Autoria: Wilson Pereira, PSML 
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Descrição 
O Lago encontra-se situado a Este do palácio, perto do Canal do Azulejos, junto ao 
antigo Jardim da Barraca Rica, ou no comumente chamado Largo de Abel e Caim ou 
Largo dos Plátanos. O lago em estudo está inserido num plinto superior rodeado por uma 
balaustrada ornamentada com malmequeres, tipicamente rococó, muito pormenorizados, 
adornada por quatro bustos bifrontes e oito vasos. Neste mesmo plinto encontra-se uma 
escultura de chumbo de John Cheere, representando Abel e Caim ou a cópia de Sansão e 
Filisteu de Giambologna, daí provêm o nome comum de Largo de Abel e Caim. 
“[…] temos o grupo escultórico com duas figuras masculinas representando Caim e Abel 
que Giambologna concebeu como Sansão matando um Filisteu e John Cheere copiou 
intitulando de Caim e Abel, não só para Queluz como para Southill. ” (RODRIGUES, 
MOREIRA e PASCAL 2011, p.408)  
A obra pode ser descrita como uma bacia poligonal estriada, assemelhando-se a 
uma concha com acabamento em três linhas de ondulações diferentes. Tem como 
ornamentação dois dragões e uma flor como núcleo central. Tem três saídas de água, 
nomeadamente as bicas na boca das duas figuras (dragões) e na flor central que estes 
adornam, providenciando um repuxo de água.  
 Ocorrem duas leituras possíveis para a interpretação do conjunto escultórico a 
saber, dois dragões que aparentam ter duas crias ao colo ou dois dragões com duas 
cabeças. 
O seu capeamento que leva a zona da água, apresenta relevo parecendo imitar ou a 
textura das próprias conchas ou a da pele do próprio dragão, deixando em dúvida se o lago 
será uma concha ou os corpos dos dragões, pois apresenta uma forma peculiar. O interior 
do tanque é revestido a cimento, sendo só a parte superior feita de pedra calcária é 
ornamentada. 
Segundo Dantec, o próprio jardim é um espaço de harmonia entre a natureza e os 
ornamentos, tal como a fonte em intervenção que se encontra rodeada de árvores,“ […] no 
qual se distinguem todos os ornamentos: vós julgais da boa harmonia que existe entre as 
partes que em conjunto dão mais prazer do que parcelarmente: o que se encontra 
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defeituoso no equilíbrio iguala aquilo pelos corpos erguidos (fontes, estufas, estátuas …) 
(DANTEC 2016, p.115)   
O seu estilo Rococó, associa-se ao estilo Barroco/Rococó do Palácio e aos jardins e 
ao Concheado, uma forma de ornato originária do Rococó, como podemos observar pela 
sua forma e decoração, acima referida. 
“O concheado foi o verdadeiro motivo decorativo da segunda metade do século 
XIII e o seu nome essencialmente CONCHEADO, que é termo lindamente português. […] 
O ornato que completou essas linhas de moldura ou de diagrama decorativo foi 
fundamentalmente o concheado […] completou, como fantasia radiosa, o gosto dos efeitos 
opostos e contrapostos. […]. Teve tal domínio, tornando-se a dominante de uma época que 
é logico definir o conjunto ornamental pelo termo de CONCHEADO, equivalente aos 
análogos estrangeiros. […]. Iniciou-se entre nós no decénio de 40 de setecentos, adquiriu 
maior delicadeza e alastrou-se a todas as partes na segunda metade do século e só, 
esporadicamente, o encontramos no seguinte.” (GONÇALVES 1958, p.1-8) 
 “A partir de inícios do século XVIII começam a divulgar-se em Portugal novas 
formas, novos motivos vindos de França apelidado de ornato concheado. […] São disso 
exemplo soluções totalmente fantasistas aplicadas nos lagos inspirados no trabalho dos 
prateiros que encontramos nos jardins de Queluz. Tal como rebordos de bandejas de 
gomis, com volumosos bojos alternados de concheados. […]. Ao olharmos estes lagos 
parece, de facto, que o trabalho dos prateiros e ourives invadiu os jardins.” 
(RODRIGUES, MOREIRA e PASCAL 2011, p.356) 
“Os jardins do rococó podem ser reconhecidos pelo uso característico de rochas 
grotescas e conchas como motivos decorativos bem como pelo modo como retractavam a 
Natureza através da Arte e não pela imitação […]. A ostentação deixa de ser o objectivo 
principal, para dar lugar à variedade e a intimidade enquanto qualidades fundamentais.” 
(RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011, p.19) 
Quanto à sua autoria não se sabe ao certo quem terá sido, contudo o desenho é atribuído a 
Jean Baptiste Robillion, mas existem passagens que remetem para os escultores Manuel 
Alves e Felipe Costa. Todavia, pode dizer-se que os lagos foram feitos por portugueses, 
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pelo tipo de pedra usada, dado que os mármores e bronzes foram trabalhados, por italianos 
e ingleses respetivamente. 
“Os jardins foram desenhados pelo artista francês Jean-Baptiste Robillion (?-
1782), colaborador do eminente ourives parisiense Thomas Germain (1673-
1748).Germain era muito considerado em Lisboa devido à magnifica baixela de prata a 
gosto rococó que executara para o rei D. João Vº . As ornamentações com godrões e 
conchas que aparecem à volta dos lagos que Robillion desenhou para o jardim de Queluz 
e as linhas ondulantes de algumas taças mais parecem peças da baixela Germain 
esquecidas no chão do jardim.” (AFONSO e DELAFORCE 1989, p. 14) 
“[…] D. Pedro fez mercê a Jean-Baptiste Robillion de o aceitar como ourives do Estado e 
da sua Casa do Infantado, com a obrigação de fazer «todas as obras de ourives e todas 
mais, e plantas para elas que lhe ordenar, não só da Quinta de Queluz, mas em outras 
quaisquer que por seu serviço lhe for mandado, gozando de todas as honras, privilégios e 
liberdades de que gozam os mais mestres de ofícios de sua casa que são concedidos aos da 
Sereníssima Casa de Bragança. […] a autoria artística de quase toda a obra tenha 
passado a pertencer a Robillion.” (AFONSO e DELAFORCE 1989, p.14) 
 “Em Queluz, Robillion trabalhou do mesmo modo que o seu antigo mestre Daniel 
Marot fornecendo desenhos e ornamentos para interiores, arquitectura e jardins. Com 
efeito, e através da conjugação do génio criativo de numerosos artesãos e artistas que o 
palácio e os jardins vão surgir.” (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011, p.22) 
“Entre os escultores de nacionalidade portuguesa que conceberam ou executaram 
escultura de jardim em Portugal […] Manuel Alves, escultor activo no 3º quartel do século 
XVIII, mencionado na documentação do Palácio de Queluz como «M. e escultor», detinha 
um cargo com alguma importância no estaleiro em que se tornara Queluz” 
(RODRIGUES, MOREIRA e PASCAL 2011, p.228 - 229)  
  “ Felipe Costa […] ficou conhecido por ter executado com Manuel Alves as 
estátuas equestres alegóricas da Fama, o alto-relevo da janela nobre da galeria 
Robillion e quatro lagos para o jardim iguais entre si e de menores dimensões que o 
lago realizado por Manuel Alves para este mesmo jardim, devendo este ultimo ocupar 
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uma posição central relativamente aos quatro acima referidos […] é muito provável que 
também tenha trabalhado para a quinta de Oeiras do marques de Pombal, executando 
estátuas de pedra colocadas sobre a balaustrada que delimita o terraço junto à sala de 
jantar. “ (RODRIGUES, MOREIRA e PASCAL 2011, p.230)  
Não podemos concluir que os lagos referidos acima sejam os mesmos do conjunto 
de que a obra faz parte, dado que estes perfazem um total de oito fontes, e acima são só 
referidos quatro. Podemos sim, aferir sobre a possibilidade de terem sido feitos pelos 
mesmos artesãos pois são da mesma época e local, e, possivelmente, desenhados por 
Robillion.  
O Palácio e os Jardins estão classificados como Monumento Nacional, Decreto de 
16-06-1910, DG, 1.ª série, n.º 136 de 23 Junho 1910 / Zona "non aedificandi", Portaria, 
DG, 2.ª série, n.º 200 de 24 agosto 1968. Pertencendo ao Estado Português sob a tutela da 
Empresa Parques de Sintra- Monte da Lua S.A, Decreto-Lei nº 205/2012, DR, 1.ª série, n.º 
169  
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1.1 – Fortuna Critica 
 
 Por se tratar de uma fonte pertencente ao extenso leque de lagos, fontes e estátuas 
presentes nos Jardins de Queluz, podemos dizer que existe pouca documentação específica 
sobre esta. A que existe é generalista e debruça-se sobre a localização original e atual. No 
entanto pela sua beleza e lugar propício para boas imagens fotográficas surge, várias vezes, 
como imagem descritiva que nomeadamente irei referir e parafrasear nas citações seguintes 
encontradas e colocadas por ordem de data crescente. 
  Em 1971, a fonte aparece no livro «O Palácio dos Senhores do Infantado em Queluz» 
de Natália Brito Correia Guedes, na página 95 com as legendas “Grupo escultórico Caim e 
Abel” e “Fonte junto ao Canal” (Ver anexo página 125) 
Em 1989, no «Palácio de Queluz: jardins» de Simonetta Luz Afonso e Angela 
Delaforce a fonte surge como imagem do texto sobre o Jardim da Barraca Rica, texto este 
que explica o que se vê hoje no mesmo espaço: “[…] No século XIX, os degraus ainda 
existentes do velho pavilhão foram circundados por uma balaustrada de pedra e 
aproveitados para recolocar um lago com dois dragões , provavelmente proveniente do 
labirinto , e o grupo de chumbo Sansão Matando Filisteu […] executado por Cheere 
segundo o famoso grupo escultórico de mármore de Giovanni da Bologna […] Em 1763, 
esta importante escultura estava colocada no frontão por cima da Sala do Trono, e tal 
como outras foi daí retirada certamente por razões de segurança.” Apresentam-se duas 
imagens da fonte na página 106 com as legendas: “No século XIX, os degraus ainda 
existentes de um velho pavilhão foram circundados por uma balaustrada de pedra 
ornamentada por bustos bifrontes e vasos, e aproveitados para recolocar um lago com 
dois dragões, provavelmente proveniente do labirinto, e o grupo de chumbo Sansão 
Matando Filisteu” e “ Pormenor da moldura do Lago dos Dragões ” Sendo que também 
na página 53 a obra também é referida na legenda da «Planta Geral dos Jardins e Parque» 
“Dois lagos dos dragões”. (Ver anexo página 125). (AFONSO e DELAFORCE 1989, 
p.26, 27, 53, 106) 
Em 2008, na Revista de Estudos & Património a fonte é fotografada, na página 75 do 
artigo «A recuperação dos Jardins, pomares e bosquetes da Quinta Real de Queluz» de 
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Rita M. Theriaga Gonçalves, com os títulos “Plátanos sobre o Lago dos Dragões no 
Outono e na Primavera” (Ver anexo página126) 
Ana Duarte Rodrigues, em 2011, no texto «O triunfo da escultura de jardim em 
Queluz» do livro «Os Jardins do Palácio Nacional de Queluz» refere a fonte numa 
descrição breve mas genuína “Assim, sobre um pedimento lajeado e delimitado com 
balaustrada, face a um pequeno lago com moldura de pedra trabalhada, como se fosse 
filigrana […].” (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011, p.100) No mesmo texto  a 
fonte serve de ilustração com o pormenor das esculturas dos dragões com o título «Largo 
dos Plátanos, Lago dos Dragões, pormenor» na página 51. (Anexo página126) 
Seguindo o texto, a fonte surge novamente, mas desta vez inserida num todo, 
demonstrando o pavimento lajeado, a balaustrada, e a escultura de chumbo de John Cheere, 
com a legenda «Estrutura balaustrada com bustos bifrontes e vasos, Lago do Dragão e 
Caim e Abel, John Cheere, 1756» na página 102. Para finalizar a passagem, surge em 
grande destaque uma perspetiva superior do Largo dos Plátanos com vista para o Canal dos 
Azulejos, onde aparece parte da fonte em estudo, nas páginas 118 e 119, com a legenda 
«Largo dos Plátanos, bustos bifrontes, com perspetiva do Canal de Azulejos.» (Ver anexo 
página126) 
No livro anteriormente referido, mas num texto de Gerald Luckhurst «Entre a arte e a 
natureza: Os Jardins rococó de Queluz» um pormenor da fonte também serve de ilustração 
ao texto, na página 20 com o título “Vista do Largo dos Plátanos, com bustos bifrontes e 
vasos”. (Ver anexo página 126) 
Em 2011 a fonte é apresentada no acompanhamento da descrição de Margarida de 
Magalhães Ramalho de uma «Uma tarde à descoberta» no Livro, «MUSEUS DE 
PORTUGAL: Palácio Nacional de Queluz» com a legenda «Lago do Dragão e escultura 
de Caim e Abel, John Cheere, 1756» na página 92. (Ver anexo página127) 
Em 2012, no livro «Os jardins do Palácio Nacional de Queluz: intervenção de 
conservação» a fonte é descrita na localização dos jardins, “No Largo dos Plátanos 
encontram-se duas fontes, uma ao lado do grupo Caim e Abel, a chamada fonte dos 
Dragões, e outra perto do canal de entrada, designada por fonte do Dragão. Existe ainda 
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outra fonte dos Dragões, localizada à beira do labirinto no nível mais baixo do Jardim 
Pênsil, do lado do canal.” (BARROS e al] 2012) 
Em 2012 a fonte também é referida aquando da intervenção de conservação e restauro 
através da Associação World Monuments Fund Portugal em 2009/10, como exemplo de 
uma intervenção de desmonte e reassentamento de blocos, numa figura com a legenda 
“Reassentamento das pecas da moldura do Lago dos Dragões, após limpeza de raízes, de 
depósitos terrosos e nivelamento da base.” (BARROS e al] 2012) (Ver anexo página127) 
 
Sabe-se através da historiadora Denise Pereira (2014) que esta fonte, Lago dos 
Dragões, pertence a um conjunto de oito fontes, semelhantes entre si, que outrora 
pertenceram ao Jardim Novo, criando um jogo de simetrias com outros lagos e no espaço 
em questão. Denise Pereira, refere, na página 13, no «O Jardim Novo e a dança dos Lagos 
em Queluz» que “Na planta cartográfica de 1842-1865 a implementação do jardim parece 
sugerir que a zona de jardim dispunha de oito canteiros largos cingidos de uma paliçada 
ou banqueta de buxo e loureiro, tudo no seu interior, provavelmente, árvores de fruto e os 
lagos dos dragões e das conchas dispostos em simetria.” (PEREIRA, et al. 2014, p.13) 
 No mesmo texto é também referido que “O jardim Novo fazia a ligação entre a 
Barraca Rica e a primitiva Praça de Touros, concluída a 5 de Outubro de 1765 […]. 
Mandado construir pelo príncipe D. João, filho de D. Maria I, o jardim Novo foi 
principiado em 1765 e estaria concluído na viragem de século. […] Caldeira Pires refere 
que este jardim continha 13 lagos tal como se identificaram no levantamento topográfico 
de 1842-65.” (PEREIRA, et al. 2014, p.8)   
Constata-se, portanto que “Na descrição dos lagos do Inventário de 1798 já figuravam 
as 8 peças de água dos 2 dragões do Jardim Novo na forma «desaseis d os [dragões] em 
oito ditas [bacias]» isto é, 8 taças com 2 dragões cada uma, a perfazer 16 dragões. No 
mesmo texto não há ainda referência aos 4 lagos das conchas quer ao Lago das Medalhas. 
Refere-se apenas o pequeno lago do Dragão [...] que julgamos referir-se ao Lago da 
Fonte do Dragão junto do tanque de Eneias.” (PEREIRA, et al. 2014, p.9) 
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1.2 – Fortuna Histórica  
 
Como já referido na primeira parte, no capitulo das fontes do conjunto dos Dragões 
sabe-se que esta faz parte de um conjunto de oito lagos, pertencentes ao Jardim Novo do 
Palácio de Queluz, que posteriormente foram removidos, levados e relocalizados noutros 
espaços dentro e fora do próprio Palácio. 
Caldeira Pires relata que no Jardim Novo existiam, pelo menos, 13 lagos, e que na 
planta cartográfica de 1842-1865, o jardim era dividido por canteiros e árvores de fruto, 
com os lagos dos dragões e das conchas.  
Denise Pereira refere que “Na descrição dos lagos do Inventário de 1798 já figuravam 
as 8 peças de água dos 2 dragões do Jardim Novo na forma «desaseis d os [dragões] em 
oito ditas [bacias]» isto é, 8 taças com 2 dragões cada uma, a perfazer 16 dragões. ” 
(PEREIRA, et al. 2014, p.9) 
Caldeira Pires afirma, como refere Denise Pereira nos “Cadernos de Queluz”, que “Na 
planta cartográfica de 1842-1865 a implementação do jardim parece sugerir que a zona 
de jardim dispunha de oito canteiros largos cingidos de uma paliçada ou banqueta de 
buxo e loureiro, tudo no seu interior, provavelmente, árvores de fruto e os lagos dos 
dragões e das conchas dispostos em simetria.” (PIRES 1925) (PEREIRA, et al. 2014, 
p.13) 
 Contudo hoje apenas estão duas fontes nos Jardins de Queluz, sendo o Lago dos 
Dragões em estudo e o Lago dos Dragões situado no Jardim do Labirinto. Simonetta Luz 
Afonso descreve hoje o local do Lago dos Dragões no livro «O Palácio de Queluz: 
Jardins»: “No século XIX, os degraus ainda existentes de um velho pavilhão foram 
circundados por uma balaustrada de pedra ornamentada por bustos bifrontes e vasos, e 
aproveitados para recolocar um lago com dois dragões, provavelmente proveniente do 
labirinto, e o grupo de chumbo Sansão Matando Filisteu” (AFONSO e DELAFORCE 
1989, p.53) 
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1.3 Análise iconográfica 
 
Não foram seguidas regras estritas para a decoração dos Jardins de Queluz. Este 
apresenta uma panóplia de temas inseridos ao gosto da época, com o objetivo de o tornar 
um espaço propício para o comodismo, lazer e inspiração, criando uma ligação da natureza 
com a arte.  
D. Pedro III não tinha um programa iconográfico pré-definido ou intencional, mas 
sim um gosto pela arte e o conhecimento, tentando obedecer ao princípio do Decorum 
sobretudo quanto à compostura e adequação aos Tratados dos Jardins, do século XVIII; em 
relação às esculturas, executando os princípios da convivência e da simplicidade, criando o 
efeito natural com o objetivo de despertar os sentidos e inspirar quem por lá passasse, 
dando liberdade de criação aos artistas encarregados dentro dos parâmetros acima 
mencionados. (BARROS e al] 2012) 
“[…] só mais tarde já na segunda metade do século surgem os Jardins do Palácio de 
Queluz (c.1750-1775) e da Quinta Real de Caxias, ambos devido ao Infantado, locais 
planeados essencialmente para lazer. O jardim passa a ser um palco onde se pode 
simplesmente assistir ou participar na representação um espaço onde a primeira 
preocupação é a valorização do artificial” (ARRUDA 1997, p.214-215)  
Como refere Luísa Arruda “os jardins de Queluz, traçados por Robillion «à 
francesa» são simultaneamente renovadores e conservadores (bem documentados por 
vasta documentação iconográfica e bibliográfica - v. Afonso e Delaforce, 1989). Impõem-
se pela combinação de elementos decorativos importados e autóctones: são jardins 
racionais, povoados de estátuas mitológicas e alegóricas (importadas), bacias de água, 
fontes, cascatas, pavilhões, um canal navegável forrado com painéis de azulejos, 
desenhado ainda por Mateus Vicente, parterres, estufas. O intimismo (relacionado com 
uma mítica espacial antropológica) que se pressente, particularmente no jardim em 
Portugal, está ausente em Queluz, talvez por ter sido desvirtuado a favor do requinte, da 
racionalidade e da exuberância ostentativa. Tudo isto faz destes jardins um caso único no 
panorama português; (ARRUDA 1997, p.127)    
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Segundo Dézallier d’Argenville, as fontes, ou peças de água não necessitam de 
lugar certo e fixo, pois são produzidos para criar efeito num espaço qualquer: “Quanto à 
localização dos lagos de pequenas dimensões, Dézallier d’Argenville, considera não 
merecer a pena fixar locais, porque por todo o lado proporcionam um óptimo efeito” 
(RODRIGUES, MOREIRA e PASCAL 2011, p.355)  
Dado o facto de se tratar de uma fonte há que ter em conta a água como constituinte 
da mesma, e que este por si só é uma parte, criando uma harmonia contrastante de cores, 
sons e materiais, tal como refere Ana Rodrigues, “a água […] constitui um elemento de 
sedução insuperável. A água, muitas vezes combinada com sombra, e implicando frescura 
e pureza tem uma importância central: usualmente toma forma de um lago, rodeado de 
árvores, mas também de uma fonte artificial com escultura fontenária ou bicas de pedra 
lavrada. Efectivamente a qualidade estética da paisagem ovidiana encontra-se bem 
definida: água clara límpida, cristalina, parada, de lagos, ou lagoas. […] O mundo 
natural e o mundo imaginário mitológico encontram-se, assim, neste espaço privilegiado 
da metamorfose. ” (A. D. RODRIGUES 2016, p.121-135)  . Tal como acontece na zona 
abrangente (Largo do Plátanos) do Lago dos Dragões. 
“A água é uma substancia familiar, mas compreender a sua versatilidade e como 
melhor usar numa fonte requer uma profunda observação da natureza, conhecimento de 
técnicas de hidráulica e sensibilidade artística. A infinidade de formas que a simples 
composição química de hidrogénio e oxigénio originava suscitou a curiosidade de 
Leonardo da Vinci, num famoso álbum de esquiços, anotou metodicamente as suas 
observações sobre propriedades e movimentos da água. Muitas fontes testemunharam a 
habilidade engenhosa do projectista em transformar um monumento sólido numa obra de 
arte vibrante banhada de reflexos cambiantes. Assim quando o escultor é chamado a 
trabalhar com água como um elemento a conjugar com pedra nas fontes e esculturas 
fontanárias, nota-se que muitas vezes tira partido da natureza reflectora da água parada 
ou das possibilidades decoradas da água em movimento fazendo da água um dos 
elementos constituintes da escultura como um todo.” (RODRIGUES, MOREIRA e 
PASCAL 2011, p.275-276) 
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 “[…] Tanque ou lago […] quando se acentua a carga decorativa e função de recreio se 
torna muitas vezes a principal ou única função” (RODRIGUES, MOREIRA e PASCAL 
2011, p.351)  
“Para as áreas mais espaçosas, como […] as fontes, com tribunas e estátuas à volta, 
Armenini evidencia a necessidade de coisas alegres e divertidas, como jogos de pastores, 
ninfas, faunos, sátiros, silvanas, centauros, monstros marinhos, com outros elementos 
aquáticos e selvagens, sem qualquer alusão melancólica ou fatídica que ofereça 
confusão.” (RODRIGUES, MOREIRA e PASCAL 2011, p.366 -367)  
Quanto às figuras que decoram a obra, os dragões, podemos dizer que são uma alegoria 
à família, dado que todos os lagos do conjunto a representam de formas diferentes.  
O dragão, como símbolo, é uma fusão de uma serpente e de um pássaro, uma figura 
enigmática, estando também associado às profundezas do mar, aos topos das montanhas e 
às nuvens, simbolizando, dessa forma, o desconhecido e o oculto. 
Pode também simbolizar as forças do mal, pelo seu aspeto escamoso, asas e cuspir 
fogo. Contudo, para os astecas simbolizava o Messias, sendo este o criador da humanidade, 
civilizador e legislador, representando as forças naturais que ascendem e se fundem com as 
forças divinas. 
Na cultura chinesa serve de símbolo à sabedoria divina com a união do poder 
indomável da natureza, criando harmonia entre os atributos espirituais e naturais. (DIAS 
2015) 
Possivelmente aqui foi escolhido para ser um símbolo de segurança e proteção, 
confiança, determinação, afinco, presença e poder do rei, tal como ao mesmo tempo trazer 
misticidade aos jardins criando um local lúdico e fantasioso. 
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2 Caracterização Técnica e Material  
 
O material pétreo utilizado no capeamento do lago, bem como no grupo escultórico é 
um calcário de Lioz. O revestimento interior é constituído por uma argamassa bastarda 
feita à base de cal e cimento de tipo Portland e impermeabilizada com uma pelicula 
poliuretânica.  
Segundo Luís Aires Barros o Lioz é uma rocha sedimentar, um calcário cristalino do 
Cretácico– Turoniano. Agrupa-se nos calcários com rudistas5, como o vidraço. O Lioz é, 
portanto, um calcário cristalino, fossilífero, mas menos duro de grão e mais grosseiro que o 
vidraço. 
O Lioz existe em várias tonalidades; neste caso, e seguindo as referências de Aires 
Barros deve trata-se de um Lioz almiscarado, pois apresenta manchas ou veias rosadas, 
estabelecendo assim uma ligação entre o lioz branco e o calcário almiscarado, 
apresentando-se branco com manchas rosa. (BARROS 2001, p.80 e 89) 
Perante a observação do “Catálogo de Rochas ornamentais portuguesas”, o material 
da obra também se semelha ao calcário St. Florient Rose/Abancado. Contudo, segundo os 
dados históricos e registos efetuados em intervenções anteriores, o material da obra é 
referido como Lioz, calcário de Lioz. (PORTUGAL: Ministério da Industria 1983-85) 
Por apresentar rudistas, este calcário torna-se mais frágil, podendo apresentar erosão 
diferencial ou alteração nos níveis argilosos. 
Esta rocha é bastante comum e muito utilizada nas zonas de Lisboa e Sintra, usual na 
maioria dos monumentos da Capital. A pedra utilizada no Palácio Nacional de Queluz foi 
de uma maneira geral a pedra da região, lioz e calcário recifal, pois tem resistência e 
coesão para permitir a integração da estatuária, sendo a maior parte proveniente das 
pedreiras da zona de Pero Pinheiro. Já os mármores e outras pedras vieram de Génova, por 
mar. (FERRO 2009) 
                                                 
5 Rudistas eram bivalves, hoje encontram-se como fosseis dos mesmos, usualmente em calcários fossilíferos 
de idade cretácica (lioz) (SILVA 2008) 
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“O calcário foi utilizado principalmente para pedestais e balaustradas. A variedade 
compacta, Lioz, e extremamente resistente e, em geral, esta em bom estado de conservação 
e, por isso, foi também utilizado para as bacias das fontes.” (BARROS e al] 2012, p.85) 
 Os componentes do lago são em pedra esculpida, finamente trabalhada, apresentando 
vários pormenores e bastante detalhados do ponto de vista geral, representando com 
exatidão o seu desenho, dando logo a ideia de um concheado, pelo torneado da forma.  
“[…] um pequeno lago com moldura de pedra trabalhada, como se fosse filigrana 
[…]”  (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011, p.100) 
 
Quanto ao sistema hidráulico funciona com base na diferença existente das cotas, ou 
seja, um sistema por gravidade, usando o sistema de canos de chumbo e ferro ainda 
originais, mas com algumas alterações realizadas ao longo dos anos. A água que alimenta o 
Lago em intervencionado provem do Tanque do Miradouro. (PEREIRA e LUCKHURST 
2005) (ver anexo V). 
“[…] o uso da água por gravidade. Percebe-se que todo o sistema hidráulico funciona 
com base na diferença de cotas, não existindo outros artifícios hidráulicos que ajudem ou 
potenciem os efeitos da água deste jardim” (CORREIA 2015, p. 38) 
Figura 9 – Pormenores da pedra trabalhada   
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“O jardim português, que continua a usar sistemas de tradição romana e árabe e a água 
movida pela gravidade […]” (CORREIA 2015, p. 34) 
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2.1 Estudo de argamassas  
 
As intervenções a realizar […]” em “[…] argamassas devem ter como objetivo 
preservar, não só o seu aspeto, mas também o funcionamento global […] e garantir a sua 
durabilidade como um todo, com especial destaque para os elementos mais antigos. Para 
isso é necessário […] procurar formulações adequadas com composições e características 
suficientemente próximas dos originais para garantirem um bom comportamento global.”  
(VEIGA 2012, p.25) 
Dado a existência de uma abertura entre um dos blocos pétreos laterais e a peça 
central, era necessário formular uma argamassa para o fechamento da mesma, bem 
como realizar a micro estucagem pontual generalizada. 
Na última intervenção, a colmatação de espaços vazios e consequente reforço dos 
elementos pétreos foi executada com recurso a uma argamassa à base de cal hidráulica 
natural (Chaux Blanche NHL 3,5 Z da LAFARGE) com agregado de areia de rio, lavada, 
tendo o traço variado entre 1:3 e 1:4. Como acabamento foi usado um produto comercial 
de base poliuretânica, com características elásticas e de adesão, nomeadamente da marca 
SIKA   
 Neste sentido devemos ter a preocupação em optar por fórmulas, soluções ou 
produtos não comerciais, procurando escolher os produtos apropriados. Só a partir destes 
pilares, sobre os quais assentam as melhores práticas de conservação e restauro, poderemos 
garantir um resultado de excelência. O exame dos materiais e produtos a utilizar é fulcral 
para o sucesso da intervenção. 
Paralelamente à intervenção no Lago dos Dragões, decorriam, também, obras de 
conservação e restauro no restante edificado do Palácio Nacional de Queluz (fachada, 
pátios e fontes); logo os princípios do “modus operandi” nortearam-se pela adoção dos 
critérios basilares de conservação e restauro, nomeadamente de similitude e coerência de 
tratamentos e metodologias. Neste caso concreto na escolha das argamassas.   
Lago dos Dragões: Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz 
47 
As argamassas usadas devem estar de acordo com a maioria das argamassas usadas 
no geral, pois os materiais em questão são os mesmos, apresentando -se em condições 
semelhantes. Foram escolhidas algumas argamassas de acabamento já existentes, e a partir 
destas foram criados provetes, posteriormente testados em diversos ensaios. 
 Normalmente, seriam necessários pelo menos 6 provetes para poder comparar os 
resultados. Contudo, neste estudo o importante seria perceber, a partir das argamassas já 
existentes no conjunto edificado de Queluz, qual seria a mais adequada a usar na fonte em 
intervenção, tendo em conta as características necessárias de utilização como, por exemplo, 
a plasticidade e a trabalhabilidade fundamental para a aplicação no local. 
 A escolha não adequada de argamassa pode provocar fendilhação bem como 
afetar a própria estrutura e resistência das mesmas, daí a importância dos ensaios 
prévios. (BRAGA 2003) 
Há que ter em conta que a aplicação na obra “tem consequências diretas tanto na 
retração durante o processo de endurecimento das argamassas como na melhoria do 
comportamento em presença das águas […] já que, pela descontinuidade das camadas, se 
reforça a resistência à penetração da água em estado líquido, mantendo uma elevada 
permeabilidade ao vapor de água” (VEIGA 2009, p.28) 
 Com efeito, foram selecionadas seis argamassas, com base em fórmulas 
mais correntemente utilizadas em elementos no Palácio e nos seus jardins, das quais 
criados 54 provetes (9 de cada argamassa), para uma caraterização aos 28 e 90 dias de 
cura, comparando posteriormente os resultados com valores conhecidos de resistência 
mecânica e absorção de água da pedra lioz. (Ver anexo IV)Foram feitos testes de 
espalhamento/consistência, compressão/flexão, capilaridade/absorção de água, segundo as 
normas europeias e seguindo alguns estudos efetuados pelo Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil. Para a elaboração dos mesmos contámos com o auxílio do Laboratório 
de Engenharia Civil do Instituto Politécnico de Tomar, com a supervisão do Engenheiro 
Pedro Costa, aliado ao polo de Engenharia Mecânica de Abrantes. (Ver anexo IV) 
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Para a determinação da resistência mecânica das argamassas foi utlizada a Máquina 
Universal de Ensaios Mecânicos; SHIMADZU- Autograph AG-I 100kN, do polo de 
Abrantes, com a supervisão do Professor Carlos Coelho. (Ver anexo IV)De acordo com os 
resultados obtidos, concluímos que das seis argamassas escolhidas, a que obteve melhores 
resultados, foi a Argamassa 1 (Cal Hidráulica NHL 3,5, areia amarela APAS 30, Areia 
Branca APAB 60 e pó de pedra (carbonato de cálcio)). Esta apresentou melhor resistência 
mecânica tanto aos 28 dias como aos 90 dias de cura. 
 No teste de absorção de água por capilaridade, efetuado durante 24 horas, 
demonstrou ser mais eficaz, obtendo valores mais baixos de absorção, sendo mais 
proveitoso para a sua futura aplicação. 
 
Figura 10 – Preparação dos provetes segundo a norma EN 1015-2, teste de espalhamento segundo EN1015-3, provetes 
nos moldes e desmoldados. 
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Para além dos testes efetuados, os valores obtidos foram comparados com 
resultados já conhecidos e testados como favoráveis para a utilização por Aires de Barros, 
Rosário Veiga e com o Catalogo de Rochas Ornamentais Portuguesas. 
  
Figura 11  - Determinação da resistência mecânica à flexão (em cima) e à compressão (em baixo) 
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Tabela 1 - Comparação da resistência mecânica da argamassa vs. suporte (BARROS 2001) 
 
  






























1 0,89 2,46 1,20 2,93 
Média de 
tensão da 
rutura à flexão 
(MPa) 
20,5 
2 0,65 1,71 0,96 1,98 
3 0,68 1,96 1,08 2,64 
Média de tensão 




4 0,23 0,76 0,40 0,86 
5 0,70 2,50 0,95 1,83 
6 0,57 1,79 0,57 2,00 
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Tabela 2 – Quadro de resistências mecânicas e absorção de água das rochas ornamentais 
portuguesas (BARROS 2001, p.214) 




Segundo o “Catálogo de Rochas Ornamentais Portuguesas”, os valores de 
resistência mecânica à flexão apresentam-se um pouco diferentes para alguns dos dados 
referidos na imagem da tabela anterior como, por exemplo, o Lioz tem uma resistência 
mecânica à flexão de 147 kg/cm2 e o Calcário St. Florient Rose 128 kg/cm2, mas a 
resistência à compressão é semelhante 1050 kg/cm2 e 900 kg/cm2, respetivamente. Tal 
como a absorção de água 0,1% e 0,2% arredondando respetivamente, são semelhantes.   
(PORTUGAL: Ministério da Industria 1983-85) 
Após a comparação dos dados obtidos com os conhecidos, concluímos que a 
Argamassa 1 é a mais adequada para a intervenção, tendo em conta não só os valores 
obtidos de resistência mecânica e absorção de água, como também a sua textura e 
tonalidade em comparação com o suporte em que vai ser aplicado.  
 
Tabela 3 -  Características e requisitos estabelecidos para a resistência mecânica e absorção de água de argamassas 
(VEIGA 2009, p.88) 
[At
Lago dos Dragões: Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz 
53 
3 Intervenções anteriores 
 
Pretende-se referir, de forma breve, as diversas intervenções anteriores decorridas 
na área abrangente dos jardins, dado que a maioria não se encontra documentada como 
local ou obra específica. Depois de enumerar as precedentes intervenções opto por fazer 
uma comparação com a minha escolha de tratamentos e metodologia adotada. 
É essencial saber o percurso da obra para a compreensão da mesma, desde o seu 
aspeto formal, técnico ao conservativo, ajudando esta análise prévia a formar o processo 
base das novas propostas de intervenção. 
 Segundo o SIPA (Sistema de Informação para o Património Arquitetónico), os 
Boletins da DGEMN (Direcção-Geral dos Monumentos Nacionais e Edifícios), o Arquivo 
do Palácio Nacional de Queluz e através da observação in loco, podemos afirmar que os 
jardins do Palácio já foram alvo de diversas intervenções.  
Para o contributo do estudo irão apenas ser referidas as intervenções que poderão 
ter afetado a obra em estudo e intervenção, seguindo uma ordem cronológica, apresento as 
intervenções referidas no SIPA:  
• 1972 - Arranjo de quatro lagos (sem especificação de exemplar); 
• 1975 - Reparação de vários lagos (sem especificação de exemplar);  
• 1979 - Reparação de esguichos dos lagos; 
• 1984 - Limpeza dos lagos;  
• 1990 -Arranque do estudo e programa integrado de conservação dos jardins da 
responsabilidade do Instituto Português do Património Arquitetónico (IPPAR) 
 
Podemos observar que a maioria das bacias apresenta modificações estruturais e 
formais, revestidas por cimentos, remetendo para intervenções dos anos 40 e 50 dirigidas 
pela DGMEN, tal como nos sistemas hidráulicos é possível observar elementos modernos, 
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como tubagens em PVC6 ou PE7, bicos de saída de água e outras peças de fabrico recente, 
que demonstram ser intervenções do século XX.  
Em 2009, uma intervenção levada a cabo pela empresa Nova Conservação e 
seguindo os critérios do projeto do World Monuments Fund teve como objetivos garantir 
funcionalidade das fontes e lagos dos jardins. 
No caso da fonte em estudo apesar de se encontrar num estado de conservação 
razoável, tal como a maioria das fontes e lagos do palácio, apresentava alguns problemas 
de alteração e degradação, a saber: alterações superficiais (colonização biológica, 
concreções calcárias) e perdas de material (fissuras, fraturas, perda de material – lascagem, 
fragmentos soltos, lacuna, elementos deslocados, juntas não funcionais). -  
A observação da obra permitiu inferir que a mesma apresentava concreções 
calcárias muito extensas que sobrepunham até o próprio detalhe escultórico, pois as saídas 
de água apresentavam um direcionamento incorreto, escorrendo a água para a pedra dando 
origem a espessas concreções, pela ação continuada da escorrência de água. Algumas 
saídas não funcionavam devido à falta de fluxo/pressão, pois os bicos de saída não eram 
adequados ou estavam degradados  
Alguns dos blocos apresentavam-se deslocados pela movimentação e ação 
mecânica das raízes e também da fraca condição das argamassas de assentamento que 
existiam. Os depósitos e as raízes aglomeravam-se sob os blocos da moldura, criando 
consequentemente fraturas e lacunas que afetavam não só a própria pedra como as 
argamassas de cimento anteriormente colocadas. Tanto a moldura como as esculturas 
decorativas apresentavam lascagem e perda de material em zonas pontuais.  
                                                 
6 Um tubo de PCV é um tubo de policloreto de vinil, mais conhecido como plástico vinil, usado amplamente 
nos setores de construção civil por ser um produto versátil e fácil de trabalhar. 
7 Tubo PE é um tubo de polietileno resistente à temperatura, este material fornece maior resistência ao 
rebentamento e à hidrostática 
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A peça apresentava também uma colonização biológica generalizada por toda a 
obra e vegetação nas fissuras e juntas abertas.   
A proposta de tratamento consistiu em: 
o Esvaziamento de águas, terras e detritos; 
o Limpeza inicial geral; 
o Aplicação de ciclos de biocida e herbicida; 
o  Limpeza mecânica; 
o  Abertura e limpeza de juntas; 
o  Desmontagem e reassentamento; 
o  Colagens; 
o  Tratamento de fissuras, fraturas e reforço de elementos, selagem de juntas; 
o  Impermeabilização da bacia e de juntas; 
o Micro estucagem e reconstituições de volumes. 
Hoje, o diagnóstico apresentado será ligeiramente diferente, após a intervenção da 
Nova Conservação, já não encontramos os blocos deslocados, nem argamassas com fraca 
adesão. A fonte apresenta-se num bom estado de conservação, necessitando de uma 
limpeza mais profunda. A intervenção terá um cariz mais conservativo. As intervenções de 
restauro serão de pequena dimensão como, micro estucagem, e fechamento de algumas 
juntas. 
Comparativamente à intervenção anteriormente efetuada, a atual revela-se mais 
simples. Contudo, alguns dos procedimentos foram semelhantes, assim como a escolha de 
materiais e produtos, por serem os mais adequados e compatíveis. 




Pelo facto de a obra se encontrar em ambiente exterior; considera-se que o clima é um 
dos fatores dominantes para o desenvolvimento de várias formas de degradação. Sendo a 
humidade e a temperatura elementos fundamentais no desenvolvimento de colonização 
biológica. 
No caso dos jardins do Palácio Nacional de Queluz, a maioria dos fenómenos de 
degradação estão relacionadas com a constante presença de água nos materiais pétreos, 
pois este elemento age tanto física como quimicamente sobre os materiais. 
Como exemplo químico temos as crostas, a sua formação deve-se essencialmente aos 
mecanismos de transporte da água. A mesma pode penetrar o material de diversas formas ( 
chuva, absorção, condensação e humidade ascendente) em profundidade, levando a uma 
ação de dissolução dos sais do materiais pétreos; se há a evaporação da água, existe a 
consequente deposição de sais à superfície que posteriormente formam crostas externas ou 
de eflorescências, conforme a natureza dos sais; estas crostas permanecem sobre o material 
ou vão sendo deslavadas, dependendo da quantidade de água que as atinge e da superfície e 
a solubilidade dos seus sais constituintes.  
Os danos físicos podem surgir mecanicamente ou posteriormente ao dano químico. 
Temos exemplos como zonas de humidade (moist áreas) que criam áreas de microclimas 
para os microorganismos, manchas de óxidos de ferro trazidos pela água na passagem por 
ferro ou a criação de uma rede de pequenas fendas interligadas (microkarst) devido à 
passagem contínua de água. (ICOMOS-ISCS 2008) 
O Palácio Nacional de Queluz encontra-se na periferia da cidade de Queluz, junto ao 
IC19, uma das estradas com maior trafego da Europa, esta aumenta os níveis de poluição 
atmosférica, sonora e visual do espaço, e há que considerar também a sua afetação possível 
nas obras. (ANJOS 2008) 
Considera-se que o estado de conservação da obra é regular. No entanto, devido à falta 
de manutenção periódica, apresenta algumas lacunas, microfissuras, sujidade generalizada 
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e biofilme extenso, sendo necessário tratamento de conservação e restauro consentâneo 
com o estado em que se encontrava.  
 O pavimento, onde assenta, apresenta um desnivelamento criando acumulação de 
águas da chuva e detritos terrosos junto à base da obra. 
 
 
Presença de depósitos aerotransportados: 
A obra apresentava vários depósitos aerotransportados como o pó, gases poluentes, 
componentes biológicos, que permanecem na superfície e formam resíduos acinzentados 
ou castanhos, sendo o que mais se destacava na observação da mesma. 
Dada a sua localização e à inclinação do pavimento acumulam-se depósitos 
terrosos, folhas, troncos e sementes juntos à base e nas áreas mais decoradas e estreitas da 
pedra trabalhada.  
  
Figura 12 – área de desnivelamento do pavimento que aglomera detritos e água junto à obra 
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Humidade: 
A presença de humidade nas superfícies pétreas num jardim é habitual. Esta tem um 
papel muito importante na criação de um ambiente favorável à colonização biológica, pois 
promove a deposição de poeiras e materiais biológicos, bactérias e esporos que 
futuramente levarão à colonização biológica da superfície tanto por algas, como fungos e 
líquenes. (BARROS e al] 2012) 
Colonização biológica: 
O Lago dos Dragões está situado no Largo dos Plátanos, rodeado de árvores, criando 
um microclima no local onde está situado, apresentando, portanto, uma variedade de 
colonização biológica. Os líquenes de cor laranja surgem nas peças principais mais 
decoradas (dragões) e mais longe da água, surgem líquenes brancos, espalhados por toda a 
obra.  
  
Figura 13 - Vista do Largo dos Plátanos, com bustos bifrontes e vasos” do Livro «Os Jardins do 
Palácio Nacional de Queluz. (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011) 




Dada a existência permanente de água no lago, é absolutamente necessário que esta 
seja analisada e que se realizem medidas que controlem a qualidade da mesma, visto que 
uma água rica em microrganismos é um foco de contaminação para os elementos pétreos e 
argamassados.  
A existência de água e exposição solar nas superfícies, com uma grande quantidade 
de vegetação na envolvente, como é o caso das árvores, providenciam as condições 
necessárias para o desenvolvimento de microrganismos sobre os elementos.  
Canalização e qualidade da água:  
Outro problema que se verificou é o recorrente bloqueio das canalizações de 
admissão de água no lago e também do respetivo sumidouro de escoamento. A qualidade 
da água pode ainda influenciar a deposição de concreções calcárias, devido aos iões de 
cálcio e magnésio presentes na mesma, problema que se verifica no elemento em estudo.  
Segundo a Carta de Restauro de 1972, para uma melhor conservação de fontes de 
pedra ou de bronze, é necessário descalcificar a água, tentando eliminar as incrustações 
calcárias e consequentemente as periódicas limpezas, que se tornam prejudiciais. 
(BRANDI 2006) 
Figura 14 – Obra antes da intervenção de estágio 
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Perda de material, lacunas e fissuras: 
São visíveis pequenas perdas de material nos elementos pétreos de capeamento que 
compõem a “concha” do tanque, algumas lacunas nas peças principais, como falta de 
pontas de orelhas em ambos os dragões maiores, partes de língua, em dois dos dragões, e 
algumas pontas de “dedos” das patas dos mesmos.  
Eram também observáveis várias fissuras e microfissuras generalizadas por toda a 
fonte. No interior do tanque, além da grande quantidade de microrganismos encrustados no 
material, registava-se também uma espessa camada de sujidade de origem orgânica e 
fissuras.  
Ao nível das juntas entre os materiais pétreos, detetou-se, que apesar de se encontrarem 
seladas em profundidade, existiam lacunas, fissuras e perda de material ao nível da 
superfície. (Ver mapeamentos em anexo I) 
  
Figura 15 – Lacunas, fendas e fissuras existentes na obra 
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Intervenções anteriores: 
Tal como referido anteriormente, eram percetíveis intervenções anteriores, como 
preenchimentos de fissuras, preenchimentos de juntas, argamassas de união e 
assentamento. 
 
Figura 16 – aplicações de argamassa de intervenções anteriores, colagens e aplicação de novos tubos de 
alimentação 
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5 Metodologia e Proposta de intervenção  
 
A proposta de intervenção apresentada neste capítulo segue os critérios de intervenção 
que se baseiam na Teoria do Restauro, segundo Brandi. Os critérios referidos 
fundamentam-se no reconhecimento, na reversibilidade, na compatibilidade e na 
intervenção mínima.   
O reconhecimento implica que qualquer intervenção se deve distinguir do original 
sem causar impacto à leitura da peça, implicando o uso de materiais e técnicas 
diferenciadas.   
  A reversibilidade indica que qualquer intervenção de conservação e restauro deve 
poder ser removido sem danos para o elemento intervencionado, de modo a permitir novas 
intervenções futuras. A escolha de um determinado produto pode ser a mais indicada no 
momento da intervenção, mas com o passar do tempo, fica sujeito a alterações e perder a 
sua função inicial, sendo por essa ou por outras razões, tornar-se um produto obsoleto, ou 
por se verificar que é prejudicial ao elemento intervencionado, seja necessário proceder à 
sua remoção 
 No caso da compatibilidade, e como nem todas as obras têm as mesmas 
características físicas e estéticas, a aplicação de novos materiais deve ser ponderada não só 
em termos estéticos, mas principalmente em termos de compatibilidade física e química, 
sendo imprescindível a garantia que a introdução desses novos elementos não provocam 
qualquer tipo de dano na obra original e que são, totalmente, conciliáveis. 
Por último, a intervenção mínima, e o mais recente critério, que por muitos anos foi 
ignorado, visa limitar a intervenção de conservação e restauro ao mínimo indispensável, de 
forma a manter a originalidade e autenticidade do elemento intervencionado. Toda a 
intervenção provoca um notável stress físico à obra e são poucos os materiais e as técnicas 
de restauro que garantem, suficientemente, a reversibilidade, a inalterabilidade e a 
compatibilidade com os materiais originais. Este critério evita que o real seja modificado 
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ou aparentemente manipulado, permanecendo os valores de autenticidade e particularidade 
da obra, sejam eles a nível material, funcional histórico e artístico.   
Tendo em conta os critérios referidos anteriormente e o estado em que a obra se 
encontrava, propôs-se uma intervenção de conservação e restauro onde se atue somente 
onde é estritamente necessário, pretendendo-se conferir estabilidade à obra, atenuando os 
seus danos, para que esta possa perdurar de forma estável, ao longo dos tempos. 
 Dado que o Lago se encontrava coberto por uma espessa camada de sujidade que 
dificultava a “leitura” do mesmo, pretendeu-se restabelecer o seu aspeto estético original, 
devolvendo a leitura da mesma. 
Posto isto, e de forma a respeitar ao máximo as condições apresentadas pela obra tendo 
em conta os princípios éticos da conservação e restauro no que toca ao respeito da 
integridade física e histórica da obra, segue-se a proposta de tratamento da obra: 
Vazamento da água do lago, para poder ter acesso à obra completa e assegurar um 
bom diagnóstico e tratamento da mesma; 
Registo gráfico e fotográfico da obra, com marcação de patologias e registo de 
eventuais anomalias. Este registo é fundamental não só para melhor conhecer o objeto e 
seus problemas, como também para deixar para a posterioridade, toda a documentação 
atualizada sobre o historial do objeto intervencionado. Durante todo o processo de 
intervenção, o registo tem de ser permanentemente atualizado para que se registem todas as 
fases de intervenção; 
Revisão estrutural da obra para perceber quais os pontos mais sensíveis e frágeis para 
serem os primeiros a ser intervencionados, percebendo quais os passos seguintes a tomar; 
Aplicação de biocida por todo o elemento, para cessar a atividade liquénica e ajudar na 
remoção dos microrganismos existentes; 
Limpeza mecânica superficial tem em vista a limpeza de todos os elementos, com o 
intuito de remover a sujidade e todos os depósitos que se encontrem acumulados na 
superfície. O material a utilizar serão as escovas e trinchas de cerdas macias;  
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Limpeza por via húmida com recurso a uma solução de água e detergente neutro (a 
3%), coadjuvado com escovagem (escovas de cerdas brandas) com o intuito de remover 
sujidade mais agregada.  
Remoção de argamassas inadequadas, que já não cumpram a função pretendida 
ou que se encontrem degradadas, com auxílio de ferramentas manuais; 
Consolidação nos elementos escultóricos, que parecem apresentar problemas de 
coesão, com recurso à aplicação de um material que ao penetrar em profundidade melhore 
as características mecânicas da pedra; no entanto há que ter em conta a irreversibilidade 
deste tratamento e equacionar se o seu uso se justifica ou é mesmo necessário. 
Limpeza química, se no decorrer da intervenção, se for verificada a necessidade de 
remover manchas de sujidade mais persistentes, será necessário recorrer a produtos 
químicos para dissolver e remover a restante sujidade. Contudo este método de limpeza 
comporta algum risco, por ser difícil controlar os seus efeitos; 
Tratamento de juntas e lacunas, tem como principal objetivo a limpeza e selagem 
destes elementos que têm a função de proteger a pedra em zonas passíveis de água e de 
acumulação de matéria orgânica. Após a limpeza, o preenchimento deve ser feito com 
argamassas adequadas ao material tendo em conta os movimentos inerentes à sua estrutura, 
tal como a própria “respiração” da matéria. Sendo necessário, preencher os vazios deixados 
na remoção das argamassas inadequadas e procurar resolver eventuais problemas de 
estanquidade; 
Reconstituições volumétricas das lacunas, para dar continuidade em superfícies e 
áreas ornamentais ajudando na leitura visual dos elementos e, ao mesmo tempo, não serem 
criadas zonas de acumulação de água que deteriorarão o material no futuro; 
Limpeza final, após todos os tratamentos, remover todas as poeiras ou qualquer 
sujidade criada ao longo dos tratamentos. 
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6 Intervenção Realizada 
Cronologia - Outubro 2016 
Após observação e discussão da proposta de tratamento com os orientadores, 
realizaram-se os preparativos necessários, como a recolha de materiais necessários para a 
intervenção e o vazamento do próprio tanque.  
Retirou-se a água e lixo orgânico que se encontrava no local, tais como folhas, 
vegetação, troncos e sementes, deixando apenas uma pequena porção de água, na zona do 
«guarda-peixes».  
 
Após o diagnóstico inicial e o registo fotográfico, iniciou-se a aplicação dos 
tratamentos previstos. No caso da limpeza, pretendia-se conhecer quais os microrganismos 
existentes na área de intervenção, procedeu-se à identificação dos líquenes existentes. 
 Os líquenes foram identificados macroscopicamente através de comparação de 
imagens e chaves dicotómicas.  
Os microorganismos foram identificados como sendo as espécies aspiscilia 
calcarea e xanthoria parientina, como é possível observar através das imagens seguintes. 
(GOWARD, MCCUNE e MEIDINGER 1994) 
Figura 17 – Vazamento do tanque  
Lago dos Dragões: Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz 
68 
O primeiro pode ser denominado de Aspicilia calcarea (L.) Mudd ou  Circinaria 





Aplicação de biocida  
 
Devido à proficiência ambiental para a colonização biológica tanto pelo espaço onde 
se encontra, como pela sua própria utilização como fonte, foi necessário aplicar um 
produto8 eficaz com o objetivo de eliminar a atividade biológica, pois esta estabelece 
ligações ao substrato (obra) provocando a sua degradação.  
                                                 
8 PREVENTOL ®RI 80 – Formulação liquida de cloreto de dimetilbenzilamónio  
a) b) c) 
Figura 18 - Identificação comparativa de aspiscilia calcarea, a) presente na obra, b) desenho esquemático; c) 
imagem retirada de Fungi of Great Britain and Ireland; 
a) b) c) 
Figura 19 - Identificação comparativa de xanthoria parientina : a) presente na obra; b) desenho 
esquemático; c)  retirado de Great Britain and Ireland 
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Dado a existência de um vasto biofilme, na primeira aplicação de biocida foi 
usado o produto numa concentração de 5%, aplicado por pincelagem nas áreas de 
mais pormenor e por pulverização no restante geral, deixando-o atuar por um período 
estimado de 15 dias seguidos. 
 
Este tempo de atuação ajudou o filme biológico a desagregar-se sozinho, não 
criando tanto stress na peça; o processo é tão mais otimizado consoante o tempo em que 
está a atuar, pois o filme biológico leva o seu tempo a surgir e o produto retarda o seu 
processo de crescimento, até que o torna nulo. (CHAROLA, DELGADO RODRIGUES e 
ANJOS 2007)  (CHAROLA, et al. 2007)  
 
“As fontes apresentam um cenário totalmente diferente […]. Devido a 
complexidade da rede de circulação de água no seu interior, elas só podem ser abordadas 
em intervenção integrada de restauro. Por isso, foram submetidas a menos intervenções 
durante a sua vida. O grau de cobertura da biocolonização e a sua taxa de 
desenvolvimento variam de lugar para lugar de acordo com a exposição a luz solar, a 
proximidade dos edifícios, ou outros efeitos de protecção. Uma vez limpas, as algas podem 
reaparecer dentro de um ano enquanto os líquenes foliares podem levar cerca de quatro 
anos para se desenvolve r. […] para as bacias das fontes […] a biocolonização […] 
desenvolve –se na e pela presença de água corrente. Assim, as algas endolíticas 
desenvolvem-se principalmente nas bacias de pedra (Ascaso et al., 1998), enquanto as 
Figura 20 - . Primeira aplicação de biocida. 
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algas epilíticas cobrem os elementos decorativos nas áreas onde a água corre sobre elas.” 
(BARROS e al] 2012, p.84)  
Contudo após a primeira limpeza mecânica foi necessário proceder-se à aplicação 
de outro ciclo de biocida, na zona interior do tanque, onde a água está normalmente 
presente, criando um filme biológico mais espesso e incrustante tal como nas áreas de 
saída de água. Também os elementos escultóricos, os dragões ainda apresentavam 
líquenes ativos após a primeira aplicação e por isso realizou-se o mesmo procedimento. 
 
2ª Aplicação de Biocida – 
Cronologia- Dezembro de 2016 
Procedeu-se a uma segunda aplicação, mas desta vez por meio de pulverização e 
com uma concentração menor (3%), porque os microrganismos encontravam-se menos 
ativos. Para aumentar a eficácia, cobriu-se o fundo do lago com manga plástica preta 
durante duas semanas, criando assim um ambiente mais controlado, reduz o efeito 
estufa controlando a evaporação e condensação. 
 
 
Figura 21 – Segunda aplicação de biocida, por pulverização e cobertura de proteção para potenciar a ação do produto, 
através da saturação do ambiente. 
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Limpeza mecânica e química  
Cronologia- Janeiro e Fevereiro de 2017 
A limpeza é seguramente um dos tratamentos mais delicados e complexos em 
conservação e restauro; é uma ação muito importante pois as sujidades existentes no 
elemento a tratar tornam-se num fator de degradação para o mesmo.  
A sujidade impede a correta visibilidade dos detalhes decorativos da peça, ou seja, 
impossibilita a contemplação da mesma. Se existir algum problema este não será 
facilmente identificado pois encontra-se oculto. Nas situações em que as superfícies se 
encontram estáveis fisicamente, a remoção da colonização biológica deve ser considerada, 
por se tratar de um fator de degradação nefasto e ativo. 
Devido à complexidade e delicadeza do tratamento é necessário definir critérios 
gerais como, por exemplo, o processo de limpeza de ser gradativo e seletivo, de forma 
lenta e controlada em todas as fases, não devendo nunca levar à formação de novos 
produtos, ou produtos nocivos à obra.  
Não deve produzir abrasão na superfície, nem produzir modificações como fissuras 
ou fraturas, pois aceleraria o processo de deterioração da obra.  
Em relação ao tratamento realizado no lago, verificou-se que após a aplicação da 
solução com biocida e a limpeza inicial a seco, houve diferença na tonalidade da peça, 
ou seja, uma alteração cromática; a superfície pétrea ficou mais clara e 
consequentemente mais limpa.  
Conclui-se que a solução com biocida atuou lentamente, facilitando a posterior 
remoção da sujidade com o auxílio água (da rede pública e sem pressão) e escovagem, com 
escovas de nylon brandas e água  
 “[...] o método de limpeza [...] depende da natureza das sujidades e [...] das 
características mínero-físico-químicas da rocha e do seu estado de conservação.” 
(BARROS 2001, p.301)  
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A limpeza mecânica, neste caso limpeza manual consistiu em remover todas as 
partículas sólidas depositadas na superfície do edificado, quebrando a sua adesão, 
removendo-a. 
 Para este tipo de limpeza há que ter em conta qual o tipo de adesão entre a camada 
de sujidade e a obra, para serem escolhidos os utensílios adequados a usar. 
 Maioritariamente a ação mecânica associa-se a outros agentes à base da água ou de 
soluções de produtos tensioativos apropriados para a diminuição das forças de adesão e de 
coesão das sujidades e concreções. (BARROS 2001) 
A limpeza química é um método que recorre ao uso de produtos químicos de 
diferentes naturezas. A sua aplicação pode ser desde a mais simples à mais complexa, 
como a utilização pontual de solventes aplicados com auxílio de algodão, pincel ou 
pulverização, até ao uso de compressas e pastas embebidas em produtos químicos.  
Torna-se num método eficaz, mas também mais nocivo para os conservadores 
devido ao elevado nível de toxicidade como também para o objeto, pois é irreversível. 
Além de todas as medidas de segurança recomenda-se que após o uso de qualquer produto 
químico, as superfícies sejam muito bem lavadas com água evitando a permanência dos 
produtos na superfície e evitando-se, assim, a consequente formação de produtos de 
alteração. (WARREN 1999) 
Para a limpeza da camada superficial da patine biológica existente, optámos por 
utilizar escovas de fibras macias, juntamente com a utilização de uma solução aquosa 
com detergente neutro9 para auxiliar na remoção da sujidade ainda presente no lago  
Recorreu-se ao uso de aspersores manuais com solução de água destilada e 
detergente neutro (a 3%) para fazer a molhagem da zona, seguindo-se de uma 
escovagem em movimentos circulares para não criar atrito no material.  
  
                                                 
9 KÄRCHER® RM 623 stone and façade cleaner, 5L:  
Detergente de limpeza, sem fosfato e biodegradável; Limpeza com produtos tensioactivos – sabões neutros 
líquidos de uso industrial, que se podem adicionar, em pequena quantidade à água de lavagem para aumentar 
o seu poder molhante e emoliente. 
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Posteriormente passou-se com uma esponja húmida e com água corrente para 
limpar a zona, como se pode ver nas imagens seguintes, repetindo o processo no número 
de vezes necessário até se verificar a limpeza total.  
 
A utilização da água corrente facilitou o processo de limpeza pois promoveu o 
amolecimento das sujidades e por conseguinte, após a escovagem, removeu-se a solução 
com detergente neutro, que não deve ficar depositado na superfície pétrea. 
 
  
Figura 22 – Acão da limpeza com a junção do detergente neutro, mostra um progresso na remoção da sujidade 
Figura 23 – Diferença após a primeira limpeza mecânica com a solução aquosa com detergente neutro 
e escovas de cerdas macias 
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Devido ao desnível do pavimento, a água das chuvas converge para o capeamento 
do tanque acumulando folhas e água que depois se transformam em depósitos terrosos e 
que, consequentemente, com a chuva «respingam» a sujidade acumulada para a parte 
exterior do tanque. Todavia, esta sujidade é removida muito mais facilmente do que nas 
restantes aéreas do capeamento do lago. 
 
Na área escultórica do tanque, onde há elementos mais complexos e côncavos, 
como por exemplo, os dragões e áreas de maior estagnação de água, a camada de sujidade 
encontra-se muito mais agregada e com uma tonalidade mais escura, criando concreções e 
manchas. 
  
Figura 24 – Áreas de acumulação de água e detritos.   
Figura 25- Áreas de sujidade mais agregada.  
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Cronologia- Março de 2017 
Para remover as manchas, insistiu-se no tratamento de escovagem por via húmida 
com a solução de detergente neutro, coadjuvada com limpeza mecânica com bisturi e 
espátulas. 
 Este método revelou-se insuficiente pelo que foi necessário realizar-se um 
tratamento de limpeza auxiliado por meios químicos. 
Para a realização da limpeza por via química, iniciou-se um teste de solventes com recurso 
a acetona, água, álcool e bicarbonato de amónio. O teste foi feito com as seguintes 
soluções: Acetona, água e álcool em 3 partes iguais  
• Acetona com álcool em partes iguais 
• Acetona com água em partes iguais 
• Bicarbonato de amónio (NH4 HCO3) em água, diluído a 5% 
• Bicarbonato de amónio (NH4 HCO3) em água, diluído a 10% 
  
Figura 26 -  - Limpeza com bisturi e espátulas 




Das várias soluções experimentadas, a única que se verificou ter alguma eficácia ao 
nível da limpeza foi a mistura de bicarbonato de amónio em água, diluído a 10%, optando 
por seguir o tratamento com o uso desta solução, auxiliada por pachos. 
  
Figura 27 – Limpeza com 3A‘s (pachos de algodão acetona, água e álcool, posteriormente tapados com manga 
plástica) após o teste apresenta cor no algodão mas a sujidade continua muito impregnada  
Figura 28 – Teste de bicarbonato de amónio diluído em água 10 % desde 5 a 60 min. 
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Limpeza com pachos 
Cronologia- Março e Abril de 2017 
Após a obtenção da solução pelos testes efetuados, foram colocados pachos de 
retenção (papel absorvente) nas áreas de maior impregnação.  
Foram depois pincelados com bicarbonato de amónio em água a 10%, deixando 
reagir por entre 40 a 60 minutos ajudando assim a amolecer a maior parte da sujidade. O 
processo de remoção ainda se revelou árduo, necessitando de escovagem vigorosa. 
 No final realizou-se uma limpeza com água corrente a fim de remover qualquer 
vestígio do produto, deixando a pedra limpa e isenta de produto químico.  (BRAGA 2003) 





Figura 29 – Utilização dos pachos com bicarbonato de amónio e consequente remoção e limpeza com escovas 
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Aplicação de solução de bicarbonato de amónio e detergente neutro: 
Cronologia- Abril e Maio de 2017 
. “Muitas vezes a acção mecânica associa-se a outros agentes à base da água ou 
soluções de produtos tensioativos adequados para a diminuição das forças de adesão e 
de coesão das sujidades e concreções.” (BARROS 2001, pág. 301) 
Após a utilização dos pachos de bicarbonato de amónio que amoleceram a sujidade, 
optou-se por utilizar uma fórmula de limpeza já aplicada noutros elementos semelhantes 
existentes no jardim pela PSML, em intervenções de conservação e restauro anteriores.  
Foram realizados pequenos testes nas áreas mais afetadas, e só depois, em conjunto 
com a Conservadora-restauradora do PNQ, se optou por utilizar este método de forma 
pontual e estritamente necessária. 
A forma de limpeza usada foi uma solução de bicarbonato de amónio a 10 % à qual 
se adicionou 3% de detergente neutro. 
 Este produto foi usado para escovar as zonas de sujidade mais agregada, passando 
posteriormente água corrente para remover qualquer produto que eventualmente 
permanecesse no suporte pétreo. As superfícies pétreas ficaram mais limpas e 
cromaticamente homogéneas. 
  
Figura 30 – Limpeza com solução de bicarbonato de amónio e detergente neutro  
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Este método em complemento com a limpeza mecânica e húmida foi o que se 
revelou mais eficaz. Podemos dizer que as diversas formas limpezas foram um auxílio 
para o resultado final. 
 
  
Figura 31 – Diferença entre limpezas, após a remoção e limpeza dos pachos (esquerda) limpeza com a solução 
de bicarbonato de amónio e detergente neutro (direita) 
Figura 32 – Resultado após a limpeza com a solução de bicarbonato de amónio e detergente 
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Limpeza com água projetada 
Concluímos que a limpeza do interior do tanque não estava a evoluir favoravelmente, 
nem após dois ciclos de biocida, nem com as limpezas por via húmida nem química, 
optou-se, por fazer um teste de limpeza com água projetada a baixa pressão, mas 
apenas na superfície interna do Lago ao nível do pavimento e paredes internas, locais onde 
não existem fissuras ou outras deficiências no suporte. 
Verificou-se que o suporte era resistente; ficou determinado que a pressão para a 
projeção de água seria inferior a 50 bar, com uma inclinação de 45° graus e a uma distância 
sempre superior a 35 cm. Sendo esta metodologia baseada no restauro aplicado na fachada 
em Marmorite de cal do Laboratório Nacional de Engenharia Civil e concordante também 
com outras intervenções desenvolvidas e aplicadas noutros Monumentos a cargo da PSML. 
(VEIGA, TAVARES e MAGALHÃES 2007) 
 
Preenchimento de juntas e micro estucagem  
Argamassas 
 
Cronologia- Setembro e Outubro de 2017 
Numa intervenção, deve-se como se sabe, seguir os princípios da autenticidade 
histórica, considerando sempre em primeiro lugar a conservação das argamassas antigas, 
posteriormente a sua manutenção e reparação e por último é que se deve recorrer à 
renovação das mesmas.  (BRANDI 2006) 
Figura 33 – Limpeza com água projetada 
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Para recorrer à substituição das argamassas, devem ser formuladas argamassas 
compatíveis ou semelhantes às antigas. As argamassas devem garantir compatibilidade, 
bom funcionamento, comportamento adequando ao espaço em que se inserirá, tendo em 
conta também o seu aspeto. Assim deve-se tentar reproduzir as características funcionais 
mais importantes das mesmas.  
É importante avaliar as características adotando métodos de ensaio que permitam 
verificar as características normalizadas e as propriedades de desempenho. 
A nova argamassa não deve contribuir para a degradação ou aceleração da 
degradação dos suportes e das argamassas existentes. Uma argamassa inadequada pode 
provocar degradação ao contrário de proteger. 
Tendo em conta que as argamassas de substituição têm como objetivo garantir um 
comportamento satisfatório e contribuir para a durabilidade do espaço, deve-se respeitar a 
autenticidade histórica, principalmente na compatibilidade material, funcional e estética. 
Uma argamassa de substituição tem de ter a capacidade de proteger e conservar os 
elementos a que se destina. Deve ter resistência, ser relativamente deformável e apresentar 
impermeabilidade suficiente para ter um bom comportamento. (OLIVEIRA 2011) 
No caso especifico da obra, o caso das juntas, através da alteração dos caminhos 
preferenciais de circulação da água e do vapor de água, se as argamassas de substituição 
forem mais impermeáveis, a pedra passará a sofrer novos fenómenos de degradação 
relacionados com a humidade, como eflorescências e perda de coesão. (VEIGA 2009) 
A nível estético não deve prejudicar a apresentação geral, não descaracterizando a 
obra, contribuindo para uma imagem histórica compatível. 
As propriedades estão relacionadas com a própria estrutura porosa das argamassas, 
esta deve ser constituída preferencialmente por poros mais pequenos, pois a sua 
durabilidade esta relacionada com a estrutura porosa que definem a capacidade reter e 
expulsar a água por evaporação, que consequentemente influencia o comportamento dos 
sais e a capacidade de secagem logo condiciona a própria resistência mecânica. (VEIGA 
2009) 
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Para a conservação e restauro temos de ter em conta os seus conceitos teóricos e 
práticos, como a reversibilidade. Escolher materiais que aplicados em intervenção podem 
mais tarde ser retirados tanto por razões de manutenção ou pela própria evolução das 
conceções e tecnologias da conservação, podendo se possível remover os produtos 
colocados sem degradar o suporte. 
Pelo exposto, a argamassa 1 aparenta, após os ensaios, ser a mais semelhante e 
compatível com o suporte devido aos agregados usados, que lhe oferecem uma textura 
mais suave para um acabamento mais fino e com uma tonalidade mais próxima do suporte.  
  A sua aplicação em obra foi feita com o auxílio de espátulas e esponja para o 
acabamento da mesma. 
 Procedeu-se à aplicação da argamassa na junta aberta. Verificou-se que a argamassa 
selecionada revelou um bom comportamento durante a aplicação, obtendo-se um bom 
resultado após a secagem, pois a argamassa aderiu bem à superfície, não ocorreu fissuração 
da mesma e visualmente ficou muito bem integrada tanto a nível da cor como no 
acabamento. 
Este procedimento foi realizado em todas as juntas, com o intuito de conferir o 
mesmo tipo de acabamento e atribuir homogeneidade ao conjunto. 
Pontualmente realizou-se a micro estucagem das áreas menos regulares, para evitar 
a acumulação de depósitos de detritos. 
  
Figura 34 -  Junta fechada (1º à esquerda), Imagem comparativa de áreas micro estucadas, antes  (2ª e 
3ª imagens) e depois da intervenção (4ª e 5ª imagens) 






Figura 35 – Micro estucagem do nariz do dragão direito (lado esquerdo antes, lado direito após aplicação de 
argamassa) 
Figura 36 – Áreas onde se realizou micro estucagem pontual para impedir a acumulação de sujidade 
Figura 37 – Fecho de junta 
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6.1 Área envolvente 
Cronologia- Junho e Julho de 2017 
Apesar de não estar contemplado no plano prévio de trabalho do tratamento que 
extrapolasse o tanque e o capeamento escultórico, optou-se por realizar uma limpeza da 
área envolvente com o intuito de beneficiar o conjunto existente no local.  
O tratamento da área envolvente recaiu no conceito de autenticidade existente nas 
operações de conservação e restauro, pois este engloba inúmeras noções como os 
materiais, a estética, a história, os processos construtivos e o espaço envolvente, etc. 
Todos estas conceções deverão servir de suporte para qualquer atitude ou ação tomada em 
conservação.  
A autenticidade do espaço envolvente tem a ver com a afinidade entre a obra e o 
espaço/local onde se encontra implantada. A obra de arte não deve ser vista 
isoladamente, mas sim encarada no seu contexto natural, sendo este rural ou urbano, 
deve ser preservado como um todo.  
A conservação e restauro pretende manter ou restabelecer a unidade das obras de 
arte, sem com isso cometer falsificações artísticas ou históricas, não alterando as marcas da 
passagem do tempo na mesma.  
Neste caso pretende-se apenas conservar a área envolvente, ou seja, prolongar o 
tempo de “vida” da balaustrada, bustos, vasos e pedimentos através de um conjunto de 
ações e intervenções de menor envergadura.  
  




Aplicação de biocida  
Para a limpeza geral da área envolvente do Lago dos Dragões, seguiu-se a mesma 
metodologia utlizada no tanque.  
Foi necessário, tal como na intervenção principal, aplicar biocida, na balaustrada, nas 
esculturas e nos vasos existentes que serviam de adornos decorativos à balaustrada, sendo 
pulverizados com uma solução de biocida diluída a 5 %, realizando-se dois ciclos com 
uma semana de atuação cada um. 
Após a primeira aplicação, verificou-se ser necessário uma segunda aplicação de 
biocida, mas direcionado apenas para as áreas de maior aglomeração de filme 
biológico, como a zona posterior das esculturas e dos vasos, virados a norte.  
  
Figura 38 – Plinto envolvente da obra em intervenção antes da ação de conservação 
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Estes foram envolvidos em pelicula após a pincelagem do produto (biocida menos 
concentrado, a 3%) e deixados cobertos com manga plástica, para potenciar o efeito da 
solução de biocida durante cinco dias. 
 
Limpeza mecânica inicial  
 
Com o auxílio de escovas e água corrente fez-se uma limpeza generalizada de toda a 
balaustrada, que se encontrava com bastante sujidade de origem orgânica, dada a existência 
de muita vegetação no local, bem como depósitos de poeiras e sujidades acumulados ao 
longo dos anos.  
  
Figura 40 – Aplicação de biocida na balaustrada e no pavimento  
Figura 39 -  Segundo ciclo de aplicação em áreas de maior afetação e envoltos em pelicula para ajudar na atuação 
do produto 
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Ao nível do pavimento, tal como realizado no interior do tanque do Lago dos Dragões, 
após teste de resistência, realizou-se uma limpeza com máquina de água, projetada a 
baixa pressão, pois trata-se de uma superfície lisa, estável e sem risco de causar 
possíveis danos na superfície. (VEIGA, TAVARES e MAGALHÃES 2007) 
 
A extensa quantidade de líquenes existentes e argamassas já fragilizadas de 
intervenções anteriores, tornou a tarefa de limpeza mais difícil, sendo necessário uma 
maior minúcia nestas áreas. 
  
Figura 42 – Limpeza com água projetada  
Figura 41 – Intervenções anteriores na balaustrada 
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Após a limpeza geral inicial, retomou-se a limpeza por escovagem, utilizando-se uma 
solução aquosa com detergente neutro (5%) (Figura 43). 
Escovou-se toda a balaustrada com movimentos circulares, com uso de escovas de 
cerdas de nylon, para facilitar na remoção dos líquenes e sujidades impregnadas. 
 
  
Figura 43 – limpeza mecânica com a água e detergente neutro  





Figura 44 – Limpeza geral, antes e depois, vista frontal.  
Figura 45 – Vista traseira, limpeza geral, antes e depois. 
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7 Proposta de Manutenção 
Dada a sua localização, área mais sombria e húmida devido à existência de arvoredo na 
zona envolvente, deve-se ter em conta que o sucesso de longo termo da intervenção de 
conservação depende de uma manutenção frequente e sustentável.  
Sabemos através dos estudos e experiências realizadas, que desde o ano de 2004, pelo 
Projeto de Conservação dos Jardins do Palácio Nacional de Queluz, que a biocolonização 
reaparece rapidamente nas superfícies situadas à sombra e em áreas húmidas, que as algas 
verdes surgem primeiramente e depois os líquenes, e que nas áreas mais expostas ao sol 
esta transição é ainda mais rápida.  
Os danos na pedra são mais preocupantes quando os líquenes se desenvolvem, 
opostamente à apenas existência de algas, apesar do aspeto inestético, os danos causados 
são mínimos.  
Numa superfície acabada de limpar e situada numa área parcialmente sombria e 
húmida, a recolonização por algas pode aparecer passados dois a cinco anos. Contudo, 
estes tempos estimados podem variar consoante a severidade do Inverno e a quantidade de 
chuva. (BARROS e al] 2012) 
Podemos considerar que uma presença limitada de biocolonização é aceitável porque 
proporciona sintonia com o espaço, uma apresentação estética coerente com o local. Mas 
para isto acontecer as ações de manutenção devem ser realizadas periodicamente. 
(BRANDI 2006) 
No entanto, não necessitam de estar estabelecidas num tempo fixo, pois as condições 
ambientais são variáveis e a aplicação depende do próprio objeto.  
Deve tentar limitar-se a aplicação do biocida às áreas de maior dimensão, sendo que a 
sua aplicação é suficiente para remover, pois após alguns meses da aplicação, as espécies 
colonizadoras acabam por cair espontaneamente. (CHAROLA, et al. 2007) 
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Sempre que possível deve-se incluir documentação das aplicações, como fotografias, 
ou criar uma tabela de registos, para ser mais fácil perceber o seu desenvolvimento ao 
longo dos tempos. 
Quanto à própria água que entra no circuito hidráulico das fontes, apresenta uma 
concentração elevada de nitratos10 .Todavia, ostenta concentração baixa de fosfatos, o que 
faz com que o desenvolvimento das algas seja controlado. Porém estes nutrientes podem 
ser aumentados devido a decomposição de matéria orgânica, como troncos, folhas, 
sementes, excrementos e outros organismos que caiem nas fontes e que se desenvolvem e 
contribuem para o desenvolvimento de algas. 
Toda a água existente no jardim também está exposta aos fertilizantes utilizados nas 
zonas envolventes e estes também podem contribuir para a proliferação das algas. Esta 
água apresenta igualmente uma alta concentração de iões de cálcio sendo considerada 
como uma água dura. (BARROS e al] 2012) 
Com efeito, dadas as características apresentadas, propõe-se o seguinte plano de 
manutenção: 
o Manutenção da água:  
Tentar manter a água limpa da forma mais eficaz possível, livre de folhas, troncos, 
etc.,  
 
o Esvaziamento do tanque: 
Deverá proceder-se ao esvaziamento do tanque e à limpeza do seu interior, com 
periodicidade mensal, para impedir a agregação de algas e musgos. 
  
                                                 
10 (dados referidos pela equipa técnica da PSML com base em testes levados a cabo pelo laboratório 
Hércules, mas que que não tive acesso), 
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o Reduzir os fertilizantes nas zonas próximas:  
Os fertilizantes penetram nos cursos de água existentes contribuindo para a sua 
contaminação e consequente degradação dos materiais constituintes.  (BARROS e 
al] 2012) (CHAROLA, DELGADO RODRIGUES e ANJOS 2007) 
 
o Limpar a zona envolvente do tanque: 
Dada a existência de um declive acentuado no pavimento que faz com que a água 
da chuva e consequentes detritos e dejetos se acumulem na sua base. 
 Concluímos que quando chove novamente estes são “projetados” para a pedra do 
tanque. Se estes forem limpos num curto espaço de tempo após a precipitação, com 
uma simples passagem de água com uma mangueira, a pedra fica limpa. Se esta 
limpeza não for feita periodicamente a sujidade acumular-se-á e ficará mais 
agregada tornado mais difícil a sua posterior remoção. 
 
o Colocação de bica de saída de água:  
No caso das zonas de constante passagem de água, por exemplo, junto às saídas de 
águas/bocas, esta área irá sempre ficar “suja” mais rapidamente, a não ser que seja 
colocada uma bica de saída (tubo) mais prolongada, impedindo que a água escorra 
diretamente na pedra, como foi feito em algumas áreas do edificado, mas em 
grande escala. 
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8 Considerações finais  
O Jardim e as fontes, como parte integrante do Palácio Nacional de Queluz, 
desempenhavam um papel fundamental na vida da corte, sendo um local de reunião e de 
convívio social por excelência, detendo um papel muito específico na vida palaciana. 
Como local de ociosidade tentava-se decorar os jardins da melhor forma possível, daí a 
introdução dos Lagos e a encomenda destes trabalhos escultóricos, caracterizados pela sua 
beleza e requinte no detalhe. 
Segundo o estudo histórico realizado o Lago dos Dragões é de autoria provável de 
Manuel Alves e Felipe Costa. Contudo, pelo tipo de pedra usada (calcário Lioz) apenas 
podemos afirmar que foi feita por escultores portugueses, sabendo que os italianos 
trabalharam o mármore e os ingleses os bronzes. O desenho será presumivelmente de Jean 
Baptiste Robillion, no século XVIII.  
O Lago apresentava um filme biológico espesso e sujidade generalizada, lacunas, 
microfissuras e juntas abertas. É sabido que devido à carência de recursos humanos e/ou 
financeiros, as instituições, de um modo geral, responsáveis pelo património, tem 
dificuldades em por em prática ações de monitorização e manutenção. O adiamento destas 
práticas faz com que os fenómenos de alteração e degradação se intensifiquem e 
expandam. Em resultado as intervenções terão que ser necessariamente mais extensas e 
invasivas do que seria se fosse aplicado o plano de cuidados pré-estabelecidos. 
É isso que se pretende ressalvar neste trabalho. Pretende-se estabelecer uma linha de 
ação, de conduta para que a Fonte do Lago dos Dragões venha a ser alvo de intervenções 
com efeitos mais duradouros. A proposta de manutenção assume esta preocupação. 
Pretende-se, dessa forma, contribuir para que obra volte a ser valorizada e para garantir a 
sua prevalência no futuro, algo que os profissionais de conservação e restauro devem 
almejar.  
Foi nessa perspetiva que trabalho foi desenvolvido. Investigar para melhor poder 
intervir. Desde a prévia investigação histórica sobre o Palácio, sobre o grupo escultórico 
em causa, para melhor o conhecer, entender e favorecer, até ao delinear de um plano de 
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intervenção, que se revelasse adequado e com capacidade de resposta aos problemas 
encontrados, à escolha dos métodos e materiais necessários para a conclusão da tarefa. 
Percebeu-se ao longo da intervenção que era necessária uma limpeza mais profunda, 
com recurso a produtos químicos, nas áreas de sujidade mais agregada. Este foi um dos 
processos mais delicados e importantes da intervenção pois as áreas de sujidade mais 
evidentes localizavam-se em zonas de maior destaque e visibilidade, como por exemplo, 
no grupo escultórico.  
O facto de o plano de ação ter sido alterado também denota que todos os planos de 
intervenção podem e devem ser mudados quando a realidade observada não corresponde 
ao diagnóstico que consta da proposta de intervenção. 
A obra encontra-se assente num pavimento ladeado por uma balaustrada altamente 
decorada e encimada por vasos e esculturas decorativas bifrontes, que mereciam ser alvo 
de intervenção conjuntamente com o Lago dos Dragões. Assim sendo, tornou-se 
imperativo intervir sobre esses elementos. 
Nesta área foi seguida a mesma metodologia aplicada na intervenção do Lago. 
Devemos tratar o espaço envolvente com o mesmo cuidado que temos com a obra, pois 
este está interligado com a mesma. Daí, já na fase de intervenção, termos proposto esses 
tratamentos, como complemento ao plano de intervenção previamente delineado. 
Pode concluir-se que na intervenção efetuada foram seguidos critérios e princípios 
éticos e deontológicos atualmente estabelecidos nomeadamente o reconhecimento, 
reversibilidade, compatibilidade, diferenciação e intervenção mínima.  
No caso concreto, a limpeza química e a limpeza com água projetada só foram 
utilizadas em locais onde era estritamente necessário e sempre com a maior cautela, estudo 
e pesquisa, dado o risco que envolvem.  
Ao longo deste percurso surgiram obstáculos e constantes desafios que passaram pelo 
facto de se estar a trabalhar ao ar livre e, portanto, se estar exposto aos fatores climatéricos 
que nem sempre facilitaram a aplicação dos produtos. A dimensão e os pormenores 
decorativos também tornaram mais demorado o processo de limpeza.  
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A limpeza química da peça foi ao mesmo tempo a parte mais aliciante e mais complexa 
da intervenção, tendo sido o tratamento que implicou maior insistência na pesquisa, tendo-
se recorrido também à comparação de tratamentos efetuados noutras intervenções e 
espaços. Os potenciais riscos suscitaram-nos alguma preocupação que se foi dissipando 
após terem sido efetuados, para além da já mencionada pesquisa, testes de eficácia dos 
produtos e métodos. 
Este ano de estágio curricular em Conservação e Restauro, realizado no Palácio 
Nacional de Queluz, revelou-se extremamente gratificante. Foi uma experiência de 
trabalho única que permitiu aplicar in loco o saber acumulado durante estes anos de estudo. 
O facto de se ter tido a oportunidade de trabalhar numa obra classificada, de realizar 
todas as fases da intervenção, permitiu-nos adquirir uma visão global, bastante 
enriquecedora para a nossa esfera de competências. 
Julgo que as ações que foram concretizadas contribuíram para valorizar o conjunto 
patrimonial do Palácio Nacional de Queluz, mesmo que seja numa pequena escala. O saber 
acumulado, a experiência de trabalho em campo, a convivência com profissionais da área, 
tiveram um impacto significativo para a formação que se pretendia alcançar. 
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Anexo I: Mapeamentos 
Figura 46 -Mapeamento executado sobre desenho cedido pela PSML 
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  Figura 47 - Mapeamento executado sobre desenho cedido pela PSML 
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Anexo II: Textos, citações e documentos encontrados relativamente ao Palácio 
A origem do nome – QUELUZ: 
 
“José Maria dos Anjos, Almoxarife do 
Palácio de Queluz, em 7 de Novembranse 
1849, diz: «Que não existindlhe 
ocumentos alguns sobre a origem do 
nome – QUELUZ – serve-se de noticias 
vagas que alguns homens amigos 
transmitiram a outros, e , de’ahi até ao 
seu antecessor, que lhe ouviu dizer: 
Andando um Principe Nosso (não sabia o 
nome, nem filho de que Rei era) á caça, 
junto da serra de Cintra, e que 
sobrevindo uma grande trovoada, 
procurou um abrigo por aquelles sítios, 
que terminando esta já de noite, e 
estando muito escura se perdera no 
caminho que devia seguir acompanhado 
por alguns criados, que divagando assim 
parte da noite chegaram a um ponto 
donde avistaram uma luz, (que se 
presume ser onde hoje está o logar de 
Massamá) que este Principe perguntou. 
«Onde será aquella Luz? – em algum 
cazal, lhe responderam. «-Pois sigamos 
ate lá – o que assim fizeram por entre o 
mato, que então havia, e vieram parar a 
uma Ermida dedicada á Conceição de 
Nossa Senhora, onde conheceram, que a 
luz que avistaram era da lâmpada 
colocada quasi junto a uma janellinha 
que havia na frente da mesma Ermida; 
que d’ali se dirigiram a um cazal, que 
estava a pequena distancia, que era onde 
hoje é a Abegoaria e que o Lavrador os 
conduzira ao caminho que deviam seguir 
a Lisboa: deste acontecimento vem a 
origem do nome – QUELUZ.” (PIRES 
1925) 
“ IIIme Snr/Satifazendo quanto me he 
possível ao exigido por V.S. a em officio / 
Nº 12 datado de 10 de Outubro ultimo, e 
depois de ter feito todas / as deligencias 
ao meu alcance, visto que aqui não 
existem docu/mentos alguns a que me 
refira, servir-me-ei de noticias vagas/ 
que alguns homens antigos transmitirão 
a outros, e estes ao meu /antecessor que 
aqui existio muitos anos; e sendo eu seu 
ajudan/te desde 1826 a 1832 por vezes 
lhe ouvi dizer sobre a origem do / nome – 
Queluz – o seguinte: Andando um 
principe Nos/so (não sabia o nome, nem 
filho de que Rei era) à caça, / junto das 
serras de Cintra, e que sobrevindo uma 
grande tro/voada, procurou um abrigo 
por aquelles sítios, que terminan/do esta 
já de noite, e estando muito escura se 
perdera no cami/nho que devia seguir 
acompanhado por alguns criados, que 
di/vagando assim parte da noite 
chegaram a um ponto donde/ avistaram 
uma lus, (que se presume ser onde hoje 
está o logar de Massamá) que este 
Princepe perguntara: - Onde será 
a/quella Luz? – em algum cazal lhe 
responderam.- Pois sigamos /até lá – o 
que assim fizeram por entre o mato, que 
então há/via, e vieram parar a uma 
Ermida dedicada à Conceição/ de Nossa 
Senhora, onde conheceram, que a luz que 
avistaram era da / lâmpada colocada 
quasi junto de uma janellinha que havia / 
na frente da mesma Ermida; que d’alli se 
dirigiram a um cazal / que estava a 
pequena distancia, que era onde hoje é a 
Abegoa/ria, e que o Lavrador os 
conduzira ao caminho que deviam 
seguir/a Lisboa; desde acontecimento 
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Anexo III : Representação da fonte em estudo ao longo dos tempos 
 
  
Figura 53 - “Grupo Escultórico 
«Caim matando Abel»” do livro 
«O Palácio dos Senhores do 
Infantado em Queluz» de Natália 
Brito Correia Guedes 
. (GUEDES 1971) 
Figura 52 - Fonte Junto ao Canal” do 
livro «O Palácio dos Senhores do 
Infantado em Queluz» de Natália Brito 
Correia Guedes. 
 (GUEDES 1971) 
Figura 50 - Pormenor da moldura do 
Lago dos Dragões ” do livro «Palácio 
de Queluz: jardins» (AFONSO e 
DELAFORCE 1989) 
Figura 51 -“No século XIX, os 
degraus ainda existentes de um 
velho pavilhão foram circundados 
por uma balaustrada de pedra 
ornamentada por bustos bifrontes e 
vasos, e aproveitados para 
recolocar um lago com dois 
dragões, provavelmente proveniente 
do labirinto, e o grupo de chumbo 
Sansão Matando Filisteu”, do livro 
«Palácio de Queluz: jardins» 
 (AFONSO e DELAFORCE 1989) 
Figura 49 -– “Planta geral dos jardins e parque”, do 
livro «Palácio de Queluz: jardins»  
(AFONSO e DELAFORCE 1989) 
Figura 48 -“Estrutura de balaustrada com bustos 
bifrontes e vasos, Lago do Dragão e Caim e Abel, 
John Cheere,1756” do livro «Os Jardins do Palácio 
Nacional de Queluz» 
 (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011) 






Figura 54 - “Largo dos Plátanos, Lago dos Dragões, 
pormenor” do livro «Os Jardins do Palácio Nacional de 
Queluz». 
 (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011) 
Figura 55 -–“Largo dos Plátanos, bustos bifrontes, com 
perspectiva do Canal de Azulejos” do livro «Os Jardins 
do Palácio Nacional de Queluz» 
 (RODRIGUES, SILVA e LUCKHURST 2011) 
Figura 56 - “Vista do Largo dos Plátanos, com bustos 
bifrontes e vasos” do Livro «Os Jardins do Palácio 
Nacional de Queluz. (RODRIGUES, SILVA e 
LUCKHURST 2011) 
Figura 57 - – “Plátanos sobre o Lago dos Dragões 
no Outono e na Primavera” do artigo «A 
recuperação dos Jardins, pomares e bosquetes da 
Quinta Real de Queluz» (R. M. GONÇALVES 
2005) 




Figura 58 -“Reassentamento das pecas da 
moldura do Lago dos Dragões, após limpeza de 
raízes, de depósitos terrosos e nivelamento da 
base” do livro «Os Jardins  do Palácio Nacional 
de Queluz: intervenção de conservação» 
 (BARROS e al] 2012) 
Figura 59 -“Lago do Dragão e escultura de Caim e Abel, 
John Cheere, 1756” do livro «MUSEUS DE PORTUGAL: 
Palácio Nacional de Queluz» 
 (RAMALHO 2011) 
 
Figura 60- -  do artigo «A 
recuperação dos Jardins, pomares e 
bosquetes da Quinta Real de Queluz» 
(R. M. GONÇALVES 2005, p. 75) 
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Anexo IV: Argamassas 
 
Para a escolha da argamassa a utilizar na obra, optou-se por um leque de 
argamassas já existentes no restante edificado, seguindo uma coerência de metodologia, 
tratamentos e materiais. Foram escolhidos seis traços para testar a resistência mecânica e a 
absorção de água por capilaridade, como também a consistência do material fresco. 
(BRANDI 2006) 
o  (ARGAMASSA 1) - Cal hidráulica NHL 3,5; Areia amarela (APA 30); Areia 
branca (APB60); Pó de pedra (carbonato de cálcio) 1:1:1:1 
o  (ARGAMASSA 2) - Cal hidráulica NHL 2,5;Areia amarela (APB 60); Farinha de 
sílica 120; Pó de pedra (carbonato de cálcio) 1:1:1:1 
o (ARGAMASSA 3) - Cal hidráulica NHL 3,5; Areia branca (APB60); Farinha de 
sílica 120; 1:1:1 
o  (ARGAMASSA 4) -Cal hidráulica NHL 2,5; Areia amarela (APA 30); Areia branca 
(APB60); 1:1:2 
o (ARGAMASSA 5) -  Cal hidráulica NHL 3, Areia branca (APB60); Farinha de 
sílica 120; Pó de pedra (carbonato de cálcio) 1:2:1:1 
o  (ARGAMASSA 6) - Cal hidráulica NHL 2,5; Areia branca (APB60); Farinha de 
sílica 120; Pó de pedra (carbonato de cálcio) 1:2:1:1 
 
Foram criados 54 provetes, nove de cada argamassa, seis para testes de resistência 
mecânica, três para 28 e 90 dias referentemente, e três para a absorção de água por 
capilaridade.  
Normalmente, seriam necessários pelo menos 6 provetes para poder comparar os 
resultados, mas neste estudo o importante seria perceber, a partir das argamassas já 
existentes no conjunto edificado de Queluz, qual seria a mais adequada a usar na fonte 
em intervenção. 
Era necessário ter em conta as características necessárias de utilização, como por 
exemplo, a plasticidade e a trabalhabilidade fundamental para a aplicação no local, 
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sabendo que escolha não adequada de argamassa pode provocar fendilhação bem como 
afetar a própria estrutura e resistência da argamassa. (BRAGA 2003) 
Sabemos que as argamassas influenciam a funcionalidade tanto do edifício, como 
das paredes ou juntas, tendo um impacto considerável na própria estética; logo estes 
aspetos são muito importantes para o património histórico. (VEIGA 2012) 
 É de conhecimento também que a sua conservação se relaciona com a própria 
preservação histórica e memória coletiva. Logo os materiais, tornam-se eles mesmos 
documentos históricos e modelos funcionais a seguir e preservar. 
Numa intervenção, deve-se como se sabe, seguir os princípios da autenticidade 
histórica, considerando sempre em primeiro lugar a conservação das argamassas antigas, 
posteriormente a sua manutenção e reparação e por ultimo é que se deve recorrer à 
renovação das mesmas.  (BRANDI 2006) 
Para recorrer à substituição das argamassas, devem ser formuladas argamassas 
compatíveis ou semelhantes às antigas. As argamassas devem garantir compatibilidade, 
bom funcionamento, comportamento adequando ao espaço em que se inserirá, tendo em 
conta também o seu aspeto. Assim deve-se tentar reproduzir as características funcionais 
mais importantes das mesmas.  
É importante avaliar as características adotando métodos de ensaio que permitam 
verificar as características normalizadas e as propriedades de desempenho. 
A nova argamassa não deve contribuir para a degradação ou aceleração da 
degradação dos suportes e das argamassas existentes. Uma argamassa inadequada pode 
provocar degradação ao contrario de proteger. 
No caso especifico da obra, o caso das juntas, através da alteração dos caminhos 
preferênciais de circulação da água e do vapor de água, se as argamassas de substituição 
forem mais impermeáveis, a pedra passará a sofrer novos fenómenos de degradação 
relacionados com a humidade, como eflorescências e perda de coesão. (VEIGA 2009) 
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Uma argamassa de substituição tem de ter a capacidade de proteger e conservar os 
elementos a que se destina. Deve ter resistência, ser relativamente deformável e apresentar 
impermeabilidade suficiente para ter um bom comportamento. (OLIVEIRA 2011) 
A nível estético não deve prejudicar a apresentação geral, não descaracterizando a 
obra, contribuindo para uma imagem histórica compatível. 
As propriedades estão relacionadas com a própria estrutura porosa das argamassas, 
esta deve ser constituída preferencialmente por poros mais pequenos, pois a sua 
durabilidade esta relacionada com a estrutura porosa que definem a capacidade reter e 
expulsar a água por evaporação, que consequentemente influencia o comportamento dos 
sais e a capacidade de secagem logo condiciona a própria resistência mecânica. (VEIGA 
2009) 
Para a conservação e restauro temos de ter em contas os seus conceitos teóricos e 
práticos, como a reversibilidade. Escolher materiais que aplicados em intervenção podem 
mais tarde ser retirados tanto por razões de manutenção ou pela própria evolução das 
conceções e tecnologias da conservação. Podendo ser possível remover os produtos 
colocados sem degradar o suporte. 
A nova argamassa deve ter aderência inferior à coesão dos materiais do suporte 
preexistente, ainda que deva ser superior à coesão da própria argamassa. 
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Figura 61 - -  Preparação da mistura de argamassas e dos provetes 
Preparação dos provetes 
A preparação de provetes segui a norma EN 1015-2 (Methods of test for mortar for 
masonry – Part 2:Sampling of mortars and preparation of test mortars); todos os 
constituintes são misturados numa taça de mistura automática de diversas rotações, 
segundo a norma, e posteriormente colocados nos moldes. 
Argamassa 1-  
Preparação 9/6/2017 
Desmoldagem 12/6/2017  
1: 1: 1: 1
𝐶𝑎𝑙 𝐻𝑖𝑑𝑟á𝑢𝑙𝑖𝑐𝑎 𝑁𝐻𝐿 3,5 + 𝐴𝑃𝐴𝑆 30 + 𝐴𝑃𝐵 60 + 𝑃ó 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑑𝑟𝑎
 
 Após os cálculos e pesagens o traço seguido para esta argamassa será então será 
1: 2, 032 ∶ 2,039: 1,21, e como sabemos que o traço da cal é 1, podemos calcular o 
material necessário a utilizar. Sabemos que cada provete deve ter pelo menos 1300/ 1350 g 
pelo tamanho dos moldes. Portanto as nossas contas têm de ter em conta as medidas do 
provete. 
255, 6 g de Cal Hidraulica NHL 3,5 + 519,4 g de APAS 30 + 521,2 g de APB60 + 309, 3 
g de Pó de Pedra. 






1: 1: 1: 1
𝐶𝑎𝑙 𝐻𝑖𝑑𝑟á𝑢𝑙𝑖𝑐𝑎 𝑁𝐻𝐿 2,5 + 𝐴𝑃𝐴𝑆 60 + 𝐹𝑎𝑟𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑖𝑙𝑖𝑐𝑎 120 + 𝑃ó 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑑𝑟𝑎
 
 O traço conhecido então será 1: 2, 249 ∶ 1, 733: 1,318 , e tal como anteriormente, 
sabemos que o traço da cal será 1, podemos calcular o material necessário a utilizar.  
 
254, 7 g de Cal NHL 2,5  + 572,8 de APAS 60 + 441,1 g de Farinha de sílica 120 + 
193,2 de Pó de Pedra. 
  
Figura 62 - Preparação dos provetes de argamassa 2 
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Argamassa 3 
Preparação :8/6/2017  
Desmoldagem : 9/6/2017 
1: 1: 1
𝐶𝑎𝑙 𝐻𝑖𝑑𝑟á𝑢𝑙𝑖𝑐𝑎 𝑁𝐻𝐿3,5 ∶ 𝐴𝑃𝐵60 ∶ 𝐹𝑎𝑟𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑖𝑙𝑖𝑐𝑎  120
 
  Tal como nas argamassas anteriores, o traço passará então a ser 1: 2, 039 ∶ 1,59, ou 
seja, será, 372 g de Cal NHL 3,5 + 758,5 de APB60 + 591,4 de Farinha de Sílica 120  
 
  
Figura 63 - Provetes argamassa 3 
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Argamassa 4 
 Preparação 8/6/2017 
Desmoldagem : 9/6/2017 
1: 1: 2
𝐶𝑎𝑙 𝐻𝑖𝑑𝑟á𝑢𝑙𝑖𝑐𝑎 𝑁𝐻𝐿 2,5 ∶  𝐴𝑃𝐴𝑆 30 ∶  𝐴𝑃𝐵 60
 
203,6 g de Cal Hidráulica NHL2 + 447,9 g de APAS 30 + 902 g de Areia Branca SP 55 
 
  
Figura 64 - Preparação dos provetes de argamassa 4, limpeza após os batimentos 






1: 2: 1: 1
𝐶𝑎𝑙 𝐻𝑖𝑑𝑟á𝑢𝑙𝑖𝑐𝑎 𝑁𝐻𝐿3,5 ∶ 𝐴𝑃𝐵60 ∶ 𝐹𝑎𝑟𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑖𝑙𝑖𝑐𝑎 120 ∶ 𝑃ó 𝑑𝑒 𝑃𝑒𝑑𝑟𝑎 
 
196, 5 g de Cal Hidraulica NHL3,5 + 799,7  de APB60+ 312,4 de Farinha de sílica 120 
+ 237,7 g de Pó de Pedra. 
 
  
Figura 65 - Preparação de argamassa 5 





1: 2 ∶ 1: 1
𝐶𝑎𝑙 𝐻𝑖𝑑𝑟á𝑢𝑙𝑖𝑐𝑎 𝑁𝐻𝐿 2,5 ∶  𝐴𝑃𝐵 60 ∶  𝐹𝑎𝑟𝑖𝑛ℎ𝑎 𝑑𝑒 𝑠𝑖𝑙𝑖𝑐𝑎 120 ∶ 𝑃ó 𝑑𝑒 𝑝𝑒𝑑𝑟𝑎
 
180,5 g de Cal Hidraulica NHL2 + 800,6 g de APB60+ 312,6 de Farinha de sílica 120+ 




Figura 66 - provetes e desmoldagem dos mesmos para tempo de cura 




O espalhamento é um teste normativo para argamassa para pedra, este ajuda a 
determinar a consistência do material fresco, através do uso de uma mesa de batimentos, 
como é referido na norma EN 1015-3 de 1999 ( Methods of test for mortar for masonry – 
Part 3: Determination of consistence of fresh mortar (by flow table)). 
A mistura “fresca” para a preparação dos provetes,  é colocada dentro de uma 
medida no centro do disco da mesa de batimentos, na qual é dada um numero vertical de 
batimentos para analisar as suas características, tais como a consistência, fluidez ou 
molhagem, através da medida da sua disformidade após os batimentos.  
Estes batimentos equivalem ao stress que o material pode ser sujeito futuramente, 
porém a consistência obtida não está diretamente associada ao seu uso em obra, por 
exemplo, uma argamassa para ser trabalhável não necessita de tanta água como para criar 
um provete consistente para estudo.  
 O valor é medido em cruz, nos ângulos retos, para obter uma media do valor, 
usualmente em mm. 
▪ Argamassa 1 apresenta um espalhamento de 13 mm 
▪ Argamassa 2 apresenta um espalhamento de 12, 5 mm 
▪ Argamassa 3 apresenta um espalhamento de 13,5 mm 
▪ Argamassa 4 apresenta um espalhamento de 12 mm 
▪ Argamassa 5 apresenta um espalhamento de 13,5 mm 
▪ Argamassa 6 apresenta um espalhamento 13,5 mm 
 
Estes valores são obtidos através da quantidade existente da água na própria 
argamassa, umas apresentam menor valor, contudo a consistência de aplicação é a usada 
em obra, tentando assemelhar o mais possível ao material usado em intervenções.  




Figura 67 -– teste de espalhamento seguindo a EN 1015- 
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Determinação da resistência mecânica 
Para a determinação da resistência mecânica das argamassas, seguiu-se a norma EN 
1015-11 ( Methods of test mortar for masonry – Part 11: Determination of flexural and 
compressive strenght of hardened mortar) ,na qual foram aplicadas as normas 
anteriormente referidas para a preparação dos provetes e sua consequente cura.  
Para este teste foi utlizada a Máquina Universal de Ensaios Mecânicos; 
SHIMADZU®-  Autograph AG-I 100kN, do polo de Abrantes, com a supervisão do 
Professor Carlos Coelho. 
Os provetes foram divididos em três grupos de cada argamassa, para diferencias 
para os diferentes tempos de cura e para os diferentes testes efetuados. 
Para o laboratório de Abrantes levamos três provetes de cada argamassa com 28 
dias de cura e os de 90 dias posteriormente. 
 
  
Figura 68 - provetes após o tempo de cura, sinalizados para o teste de tensão à flexão 







Figura 69 -– determinação da tensão de rutura à flexão 
Figura 70- determinação da tensão de rutura à compressão 
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Determinação da capacidade de absorção de água por capilaridade 
 Para este ultimo teste, utilizou-se a norma EN 1015-18 (Methods of test for mortar 
for masonry – Part 18: Determination of water absorption coefficient due to capillary 
action of hardened mortar), como era um teste contínuo aos outros, foram utilizadas as 
metades dos provetes que resultaram do teste de tensão de rutura à compressão.  
As mesmas foram niveladas e pesadas, nas quais foi delineado um risco de entre 5 a 10 
mm de altura na qual a água se deve manter durante o teste efetuado. 
Após o nivelamento, preparou-se o banho, no qual foi utilizada uma base metálica e 
posteriormente colocada uma rede de silicone para sustentar os provetes sem estes se 
moverem. 
 Colocaram-se os provetes e água até à medida; durante a primeira hora, os provetes 
têm de ser vigiados para que a água se mantenha na medida certa. Após a primeira hora, o 
teste continua até às 24 horas.  
  
Figura 71 - Nivelamento e medição dos provetes para o teste de absorção 




Após as 24 horas os provetes foram retirados da água e enxutos apenas com um 
pano de papel e pesados imediatamente.  
Consequentemente foram efetuados os cálculos existentes na norma e através destes 
percebermos que a argamassa que menos absorve água por capilaridade é a Argamassa 1, 
como é visível na tabela seguinte. 
𝐶 = 0,625 (𝑀3 − 𝑀0)𝑘𝑔/𝑚2 
Sendo que o M3 é o  peso dos provetes após as 24 horas, subtraindo o M0 que é o 
peso dos provetes secos à massa constante.  
  
Figura 72 - determinação da absorção de água por capilaridade 
Lago dos Dragões: Intervenção de uma fonte no Palácio Nacional de Queluz 
146 
 
Tabela 4 - Cálculos de absorção de água por capilaridade de cada argamassa 
ARGAMASSA 1 M0 (g) M3 (g)24h RESULTADOS MÉDIA 
B1 223,5 249,14 16,025 
14,87 kg/m2 B2 239,8 257,3 10,9375 
B3 246,6 274,83 17,64375 
ARGAMASSA 2 M0 (g) M3 (g)24h RESULTADOS MÉDIA 
B1 228,4 258,99 19,11875 
19,01 kg/m2 B2 228 258,91 19,31875 
B3 223,7 253,44 18,5875 
ARGAMASSA 3 M0 (g) M3 (g)24h RESULTADOS MÉDIA 
B1 198 227,19 18,24375 
19,05 kg/m2 B2 190,6 219,17 17,85625 
B3 225,5 259,19 21,05625 
ARGAMASSA 4 M0 (g) M3 (g)24h RESULTADOS MÉDIA 
B1 208,2 232,23 15,01875 
16,20 kg/m2 B2 208,1 235,51 17,13125 
B3 222,8 249,1 16,4375 
ARGAMASSA 5 M0 (g) M3 (g)24h RESULTADOS MÉDIA 
B1 225,3 250,78 15,925 
16,37 kg/m2 B2 242,3 269,45 16,96875 
B3 233,3 259,26 16,225 
ARGAMASSA 6 M0 (g) M3 (g)24h RESULTADOS MÉDIA 
B1 234,1 261,72 17,2625 
16,86 kg/m2 B2 234,4 261,91 17,19375 
B3 218,1 243,91 16,13125 
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Anexo V: Sistema hidráulico 
 
Documentos retirados dos relatórios feitos para a World Monuments Found, 
conjuntamente com o Instituto Português do Património Arquitetónico e Arqueológico, a 
fim da consequente intervenção feita nos Jardins de Queluz, da qual depois foi criado o 
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Anexo VI : Fichas técnicas 
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